
Barcelona. Mes 7 us Jaiiod̂ mi. rag. 7657 

Diario político, de avisos, noticias y decretos 

EDICION' de la MA^AITA 
BílaeeiBí: t&ifínm Blaneht, 3 bli, bajo, ] Aioitítinaem Plaza fíeit. hSm 7, bsfS\ 

£c*oload*•asorlolon: Barculona. r60puMi.(pl«t»AltnM.7u*r*. «id. vrim.BitmiiJ. 

SANTO DEL DIA.—Sinto$ Fermín y Odón. 

I f l i P P R de las piernas (lincas) curación pronto y definitiva por espe-
U U V « b l U 1 0 ciallsta. Cortea, a'OO, pra l . , I . " De 3 á 5, festivos de 12á 1. 

C A B A L L O S C O Ü O S 
OUBAOIÓB rApida y BEOnRA, por «I 

U N G Ü E N T O R O « J O I R É R É 
Bubatitoyo a l FUEUo s in dejar o ica í r ice» . 

P" i 3'60 «I Borr. — TTrbtet^ 64. SAN BEBAS 
y «n íuíni Ftrmtolíi. — Exiom el Nombre ' 

,mmmmmammmm 40 ANOS DC ÉXITO 

I m p o í e n c l a , d e b l l l d a J s e x u a l . ? p ? o % e M t s a S e e ? S 
orgánicas naturalrb inducidas al organismo genital al que comunica los ardo
res y lozanías de la más visrorosa juventud.—Remedio externo V Z G O B S E 
X U A L KOCH.—Mucho cuidado con lo,? remedios internos.—Pedid V I G O R 
S E X U A L K O O K . E n Barcelona, San Pablo, 19, Rambla Flores, 4 y buenas far
macias S i quieren fijar su erado de Impotancla, pida el gráfico de la potencia 
Sexual á OUnloa Mateo». Puerta del Sol, 8, Madrid, que lo remite gratis. 

S s curan por crónicas que sean, con el jarabe C A H I -
P O T D E A L P . superior al Sándalo y demás prepara
dos, sin dejar vestido de la enfermedad. Seaa lá . R a m -

errer, Princesa, 1 y T O R R E N T E O L L A , 59. 

O A B B X A deuporec* con la Hamloyanlaa OalAelro en 8 
M M % J J U U M ¡ % ninotoa. R m M a Ploret. 4. Poltyo. 9, y farasclas. 5 petetaa caja 

la Flores, 4; 

D r . G a l l e g o V I A S O B I l í A B I A B - S f p i L I S 
—18, Conde del Asal to , 18— 

P á b r l c a de d u l c e s de J . f E R R E R y G I L ! 
C A L L E D E S A N P A B L O , 18. 

Gran elaboración de jarabes y horchatas preparados con el zumo de las 
« u t M . Expéndense en Drognerias, Colmados y Ultramarinos. 



N E R V I O S 

L a a p i l e p i U (mal de 8. P a n ) , ooavolsio-
ne«, v é r t i g o s , temblores, a g i t a c i ó n noo-
tnrna.lnsomnios, palpitaciones, mlgrafla, 
dolores n e u r á l g i c o s , p é r d i d a de memoria, 

apoplegla (fertdnra) y demás accidentes nerviosos se curan tomando él acre
ditado j B U X X B B E R T R A N . Venta: farmacia Ber t rán , Plaza de Junqueras, 2 . 

T Y B " M " A T T A 1 9 1 9 0 •nMgoo espedaliste para l i " eafert.-
* ^ * * » - « i V A f U l t / des secretas, humorales y de la p ie l . -TA« 
V I H E K X A , 30. Consulta gra t is de U 4 1 y de 7 4 8. Días festivos, sólo de I I á t 

d e l a p M p d a l o s ú r g a a a a 
nadta á 1 y 
entresaeto. 

A B " ) A m A A A A Ka^Mfm edades de U pWl y de los ór) 
I I K I fe A ^ A A aanttalaa Oonralta de U 7med ia 
U 0 t • • W f f W M w f ^ de • a 7 . Ca l le Ta l l e ra , n . ' a » , entrei 

¡Cuántas madres de familia no ignoran que la tos ferina, tan frecuente en los nlflos, 
puede degenerar eo una afección tuberculosa! Por eso mismo está indicada la Solución 
Pautauberge al clorhidro-fosfato de cal creosotado, pues no solo combate dicha enfer
medad, particularmente en el período que comienza á declinar, sino auc fortifica «1 es
tado general é impide que el pulmón se lesione. 

- • 

T E A T R O S 
T - - A - - • W m t l l "IHma semana <fe la Oran Compañía Italiana de Opereta, f.p PniVr. 
X e a i F O X l V O l l hov. vlernea. * la» 9 y cuarto.-La opereta en 5 acto». UG t J J J I l 

rjOMP HB PrtDMCnif.r.C Butaca con entraía. 1 peaet».—Entrada fleieral. 50 céntimo». 
r l I J l D UC CUlUlCVluUC Mañana, sábado: Serata d'Ooore de la primera tiple Ada Anrm-
di.—Dominan: Deipedida de 
deapacha en contaduría. 

la compañía y Serata d'Onore <ití la Mtra. Aniña Cappellí.—Se 

T e a t o o N o v e d a d e s ^ p ^ g ^ - ^ g ^ I ^ ^ A 

| MARÍA G U E R R E R O - - FERHHHDO DÍAZ D E IWENDOZfl | 

Hoy, viernes, 13.* MODA.-Noche, i las 9: La comedia en tres actos tomada del francés por 
don Joaquín Estibanez, 

Mallans, sábado, beneficio Fernando Díaz de Mendoza: Estreno .de la comedia en tre» acto», 
de don QreSorio Martínez Sierra, 

P R I M A V E R A E N O T O Í T O 
Oomiasu. tarde: Primavera, «n ot«Bo.—Noche: Ultima representación de 

D O Ñ A M I A R I A L A B R A V A 
Ss despacha en contaduría. 

t pAa+_n n « . a n T T ^ a Compañía VEGA-PUCHA DES.—Hoy, vlernea, 4 las 9, benerlclo del 
a CB.U-0 v r a u v i a primer actor Pebnívoo Vaclejo, Programa de rl»a: !.• El entréis*» 

TI aefior d* Oarraoero —2." E l oontrabaado, craación del señor Vállelo. —5 * Estreno del lo
gúete en I acto E l niño bonito,—4 ° El entremés E l ordanaasa.—5 * Oran acontecimiento, Is 
ultima palabra del señor Vállelo ventrílocuo, con »us muñecos.-Al teatro Granvla d reírse. A no 
pensar más que en el beuericlo del aeflor Vallejo.—üominjo, despedida de la compañía y beneficio 
del seflor Veja. 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l - E L G R A N R A Y M O N D | 
DEBUT, aébado, IS.-Butaca, 8 pe«Btas,-Entrada. 0'50. | 

m _ _ T í m a a Ola* Pnator. — iGrandloso éxito! de la Comoiiñl» cdmlco-lfiica, valen 
A e a i T O i i i n c u c,ana y cteiiana, Taberner-Ortiz.-Hoy, tarde, i I 

, por la seflorita E. Pino). - 2.* Alma negro. i las 5: I.° Bangr* m0" 
Moché, á le» 9. Oran «alada valenciana: 17° E l Badar.—2.* Endevíoa, endovtnalla. B l Ua 

aa. — S.*Db aaaaasaat 4al disiaaL - Mafiaoa, noctoc. actxaao: Lea v M a a «a 1» l U a e l a 



t e a t r o N u e v o 
J». función «nfera, 30 é „ . 
«tA: '•' El "n'«0 ^Ito verdad 
Cun^,''3 La l l lñn Ato ln«S h(3>fine de arandioso é<ito en el Oran Teatro do Ma-«adr ,,, k 4 l l l l l d O B I O » drld—Marte». beneficio ESPÉITA. rronto: S I oleeo «el barrio. 

Hoy, «lerne». tarde, i las 6. «ertmufh d->ble, 80 céitlrms. — I . " Hüm-
ra. d» orludu. — 2.'' 1.a <ra%rdU arat l lU . - N'ocfiP. i lai P y mr-

e4ati- G E N T E M E N U D A S r á L 0 M , , K M ¿ p | ; ; 5 T n ? 

DlaponlMe. — Rizón; Paseo Orada, 18, Camlserta BasMda. 

* P a t r < » d ó m i n o Hoy, viernes, nnclij. i las 9 en panto, función eotera í precias de es z> ~ . . W pedal. - Entrada, 55 céilim->» - Prosrama aleare:! a»nicra mo 
floirtí: -7 l * ? a8J»"oho,,.T 5 *,,í.e£r,5e,de Jn*;n a».1-»", pnr las primeros tiples cómica» Mr "oritas Zabala y Gómei CJ). — 4."' El éxito mis ovacionad i de coantos se han visto 

S C 3 3 L . 
»•ilí'lan,,.?áh•',0' extraordinaria función, programa monumental. — Pronto, estreno de I.»bal» 
tillo, " •Mu'',0: " «""«ol*!» Mugam. — Próximamente, debut del primer actor. UUro So* 

T e a t r o T r í t í t l f o Mañana, sibado, é las 9. — Compallia Llórente - Viñas v BInnca. — 1'Ir - o 7 Grandiosa fundón: Tarr» b»lxa y La aants. Entrada y butaca, •o. «entrada senertl. O'Sb. — Domlnso, dos grandes funciones. 

T E A T R O P R A D O C A T A L A W 
Gran compañía de ópera Italiana.—Domingo 4 la* 9 y media.—Debut de la notable soprano 

S r t a . J O S E F I N A K L A S L A H 
y del célebre tenor X J " J E X T T A . " I M S . 

La ópera en tres Vp Q C í A tomando parte la seftorlta Perei, seflores Pomeu, 
actos, de Pucclnl * w w Ferníndez, Olivar, Ora. - Entrada, 4Ü cínUmos. 

CINEMATÓGRAFOS y VARIEDADES 
¡ T e a t r o P r l n c i p a l . - C i n e m a t ó S r a f o . i f f ^ 
r'ec¡os populare».—Inauguración: Sibado 8 de Julio. 

J . G S L t j r o O i r o o B s t - T - o o l o x K é s 

OXVTm M A S A. P R - O F O S I T O V E ¡ R . A 3 S r O 
^ • i t E S O O , E S P A C I O S O , O Ó M O D O "V H T i E J O A N T H l 

HOY, VIERNES, SESIONES DE 4 Á 7 TARDE V 8 Á 13 NOCHE 

Ultimos días de laa colosales ncllculaa de gran sensación 
JNT 0 3 F t 1VI A 

y de la emocionante película, dnlca en Espada, 

Lunes, estreno de la Interesante y colosal película (2.' parte). 
F R E J O I O S O P I T L . A . j e . B I S 

15 lÍi'cS *,n entradas. 1 peseta. -Preferencia, 50 céntimos. — Pistes, 25 céntimos. — Primer piso, irnos y sejando piso, 10 cíntlmo» 



I C I N E Y D I N E R O ! I A T E I S T C I Ó N I 
G - R - A u I S T G U S T E S R O M E A . 

H O S F I T A - I j . o í . 
D a ^ b I a Agk O R n A e a l > a al etpectador que deada la Mert«.-Ma2nlljco pro-
•\»5«1,W ^ 3 p « > e i a > grama da eitr«na>. - Precloi »opul«res: Palco aln 
•ntradu, 1 PMeta; batata praferencla, 50 céntimo*; entrada á butaca. 25 c*ntimot; entrada 

general al 2.* pi«o, 15 céntimos. 

n i ^ ^ ^ h ^ ^ B mmm Impotlunte temporada de Verano.-(Mu«ic-Han) - H ^ . Vter-
i K M B ^ a f c M MU M fím ne», é la* 10 d la noche, gran baile de Sociedad en la pía* 
• " • ^ ^ t w ^ a K ^ * EUa tea del teatro. 

T R A N S P A R E N T E 
adiudicdndoae alete premios de aran «alor. 12 librea eaterllnat eo oro pera loe trelee aaáa ttaae-
parentea » máa apronnadne é la última Moda -Detellea por carteles.—Mafiana, debut de la coa»-
rafifa Aii8lo>Italo>Franco-Espaflula.-<nauguraclóo de la temporada. 
T a i L t r O I m n A f l n Diputación, entre Rambla Cataluda » Balmea—Ho?. vlernee. terdj. * J J U p e r i O 4 U i 5 i , noche. í lea 8 y media, flraodts fundones por el eplaudla» 

ector tranaformlata 
x - o j ? » ¿ x m r i 

y la hemoslslraa y eseultoral bellarina 
• ( M U X j Í C . Í3jA. N O R - Y ) . -

sábado, «oche: Debut de la gran coi.4>aB(e de zanncla, dirigida por loa seflorea MaRanau-

Detsllea per carteles. — So despachan localidades. 
í*arerB, de ia'que forman parte Isa aplaudidas primeras tiules 

A I k t O R . A . T O y A . N" O jBI Xj E 3 ' T O R . R . I J O S 

D i o r a m a . — Bog. granúEs estrenas. — Tenta g algiOer fie pBlícilas. 

P O L I O R A M A 
9 , R A M B U A E S T U D I O S , 9 

Hoy, viernes: Grandioso programa de Cine y Variedades-

D E B U T D E B U T 

o v « . a l o n e o o o l o f l a t l e a á. 

Hoy, estrene de la grandiotfaima película 
E L C A P R I C H O D E L A P R I N C E S A D E L D O L L A R 

de la renombrada casa MESTERS DE BERLIN, dnlea en Barcelona. , . t j ^ 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, viernes, (ran programa de películas y 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 
1 . 2 , 3 . 4. 5 . 6 . « J W O f c A M D I S 2 . 3 . 4 . 6 . 6 . 

L O S I ^ O N T S O J - i A , musicales colosales y ndmero de baile. 
T U M 3 X . E T H E R M A N O S , patinadores sin rival 



C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f Rambla Centro. 5fl y 58. .— Grandiosa éxito de 
•La mancbH hereditaria'; 

L a 1lfn.rA.v411 a. Paralelo.—Tarde,! !»« 4 y media: nocne. á las nueva j> media: DUO * * a i u a r a v i u a — - l í r i c o , paca l a china. • 

excéntrico musical, cantante.—Todo» loa dlat eatren-i da maínifica» película».—Sábado prónlra-', 
r?*i,-,-?9r Primer» vet en Barcelona del CABALLERO BAKCEUO, célebre ilusionista, lujoaa pre-
aentación. 

El aaldli de recreo mía fresco y clraodo don T^ís» 
de so remie la distinguida aodedad. — Hoy, * ^ i í * 
d e "h / t ada Programa eapecla 9 extraordinario 
w.w J M - w u a . con los hermosos eatrema: 
N i c k W i n t e r c o n f r a é l (cómica, M a 

n i o b r a s d e c o r a c e r o s , L a R e i n a ^ ' ' ^ ^ ^ 
tbé IIQ>, .La aventura, y otrai.'Tarde 7 nochr: Projrn- fii^ T ^ T T T ^ f f _¿>lco eo 

K u r s a a l 

G u i l l e r m o T e l l («te). 

•— . .^ 1 - w a wu.t.ui "- ^ v . i . >• . .1 j . 1 v*..i•. . , ^ 1 ti
ma especial extraordinario.—Proyección con el aparato Barcelona. 

las 4 C i n e V i c t o r i a - R i e r a A l t a , 22 K - s L S c r a \ i « | f e « : , l M d e 
T - G U I L L E R M O T E L L ar L A V U E L T A 

«Tontollni cazador».—I.a de éxito: «El cnjcl del foyer», «Cebollino operador», .Mancha heredl-
tarin», .Muerto lejalmente., .Clralls», «Amor y ciencia», «n-ic'or de cemnllla., y tiltlmo día del 
episodio histórico «Carmen Santos ó La íuerra carlista». — Enfrnds seneral. 10 céntimo»: prefe
rencia, 30 céi.timoa.- Muy en breve la más grande y colosal película conocida, cerca mil metros. 

que es; Chauffeur apache ó fatal s u g e s t i ó n 

G R A N C I N E B O H E M I A 

IíH 

Hoy, vternea. dfe de Moda.-Grandioso programa extraordinario; 

V U E L T A - E N HUBl i f i f l - E b D E 5 H 5 T R E d ^ í r í ' L a 2 » , ^ . . ^ . ^ 
Graiia», «Pathe re 

doquo*. «La Instllairlz». «Selus-tlano quiere hacerse detener.. -El lazo mis fuerte-, «Amor de estudiante». 
vista».—Úlllmo día de la película do éxito: «Amor y ciencia 

En breve: Sensacional película de 903 metros. 
C H A U F F E U R A P A C H E 

f l í n n PAtvn1ft. i* C*'" ' Bl . lnnto é la Ronda San Pablo. - Hoy, vlernea de Moda. — Celo. Wdi^v a w¿f UAitA 6a| y artfjtico programa, escogido entre las mejore» marcas. 

• Entrada, 
< 3 R » J V C J % , 

10 céntimos. — — Preferencia, 20 céntimos. > 

C i n e S a l a A r g e n t i n a San Pablo, M.-Sucursal del Cine Victoria. — Hoy, mida 
sos eationoa.—Sesiones desde Ias4 tarde.—Entrada sene 

f»l, 10 céntimos.—Preferencia, 90 céntimos.—Laa de un éxito segur.i: 
„ G U I L L E R M O T E L L ^ L A V U E L T A 

«TonlolinI oazndor», «Sulustiano quiero liacerao detener», «El ángel del foyer», rebolil.io ope» 
rador.. «Mancha lieredllarla., «Oratls., «Amor y ciencia», «Doctor da cnmi)lftn> y liltln > día del 
epl.odlo histórico «Carmen Santoa <J La guerra carlista». — Muy en breve la mis grande película 
conocida, cerca mil metroa 

Chauffeur apache ó fatal s u g e s t i ó n 
Ronda San Antonio feaqulna 
Riera Alta) — Hoy, vlernea. día 
de Moda,—Programa monstruo. 
Grande» estrenos, con el de la C I N E W A L K Y R I A 

Película histórica da gran sensación de la casa PATHE, 

L a s C A M P a & x r A S d e b e s l o u ^ « « b w ^ 

http://1lfn.rA.v4


L a h i j a del jugador - M a n i o b r a s de coraceros 
En cano de llegar, estreno de la emucionanta película: 

LA LOCOMOTORA ESCAPADA . 
•La Inesperada onqulsta». •Salnsnaao 
quiere hacerse detener', <EI médico de LA INSTITUTRIZ 

la aldea-, «Una aventura deToriblo-. »Revl8ta Pathé» y ntraa.—Maflana, estreno: 
C O R R I D A D E T O R O S D E B E N E F I C E N C I A E N V A L E N C I A 

I D E A L G X N 
CORTES, 605 y 607 (entre Paseo Orada y Rambla CatalnaaV 

Slfioe proyecténdose con éxito extraordinario la sensacional película. 
L a l e y e n d a del cast i l lo de l M o r r o 

Raeemendam is esta película i la numerosa colonia cubana y en fleneral a cuantos han 
estado en dicha lala, pnr lia rccusrdos que lea traer» la vista del hlatórlco castillo de le 
Habane. — Estreno >le , •_!» 

E L S A N T O D E L A S U E G R A D E T O N T O L I N 
L A L U C H A S O B R E L A S R O C A S ( E d i s s o n ) 

DIVERSIONES VARIAS 
A n t i g u a P l a z a d e T o r o s . — D o m i n g o 9 de J u l i o de 1 9 1 1 . " 

J A Q U E T A - R O D A R T E - L E C U M B E R R I 
& T O R O S A . N r D A . L . X J O H } 3 A. l e í a 4 y m e d l a u 

O r a n G a f é C a t a l á n Rnmbla Sta. Mónlca, núm. ;Ya no más calor! |E1 que pa
dece es por que quiere! Id al Cal* Catalán y os convence-

M ^ X e » ' » ^ 5 0 s i m p á t i c a s s c f f o r i l a s , 5 0 . # 

C a f ó A p o l o o ^ ^ ^ R A L E t o i P ^ t 1 ^ • C o n o i e r t o y C i ñ o 
— — — — — ^ — ^ — ^ — lodos los días, tarde y noche. ^ i • 

3 5 E L E G - ^ N T E S C A . M A . R E R ^ . S , 3 3 
— i Oaufá « a c t r a : a t > o o n t l m o a , — E í a t r n - d a . ll>Dr-«» —— fÍA. f¿ H a f ! ¿ ñ i v Calle Marqués del Diere, ItM, al laao de La Maravilla.-Conclerto fo-
\ j a . í * 3 u a \ j U , \ l l í i dos tos días por elegantes «rtislas. — Orandloso éxito de las n itanles 
coupletistas: Amparo Oonzélez y Bnrquerlta yde las eicjantlslmas bailarínas Reverte y Maravilla 
IHannifll*!) FflnPr n Salnil rtP DallP AVI> i: El local mis ventilado y concurrido de Barcelona 
WdymiiljU rOgBl y OdIDD QB OdlIB Servicio eamerediaimo por 51 elefantes camareras. 31. 

C a f é P r o g r e s o . — B a i a de S a n P e d r o , n.0 9 0 . 
y noche. — Servicfo esmerado por lindísimas camareras. 

Cran Cifé Concierto. 
Todos los días, tarde 

D E P O R T E S 
S a t u r n o P a r q u e — Plaza de Armas del Parque 

— ^ Hoy, viernes. n. 
I O Q f l f r O L F ^ Montadas rusas; Water chut 4 lanzamientos al agua, o! apart más mo-

**« \ "»»^«* derno y de mayor éxito; Patín sialo XX, de Sran sensación; Carrousel 
electro dreular; Toboían; Tub Dearinjolad; Tiro automático norte-amencanu; Tiro de pichrta; 
Sport Walk; Oran calé, aervicío esmerado, refrescos de todas ciases. — Concierto por una rep* 
Uda banda militar. _ 

K n t r a x i o , d » rsataoo. l O o ó x x t l m o o . 



C O N C I E R T O S 
M l i n i l i t i . 1 P a l a on Conelerts Suntastiiot ; ü (lí»».-CuMorl»» dasrt pt»i.V5% —Uo» 

M U S I C - H A L L S 
A L O A Z A R 
E S P A Ñ O L 

Tndoa los días, tarde, t laa 5; nacha, i l»a 0. Gran troupe da 
vnrletés. 55 bellas artlntas, 55.-Ciiie perf^cci <nado. Películas 
de la casa Path* Prí;rcs-Hoy, tarda? noche, reproducción d« 

™^^^^^^^^^MM'^^'**^'TBffiwim—a—sa—aBM~r^r*lnmiwwffr""T^T n iiiiii—nm"—rrmiirrm^iii 

E D É N C O N C E R T I 
A s a l t o , 4 3 q Ta.x-a.et, A l a . » 4 ; i a o o n © , ó. l a s © y n a o a t a . 
ci molor programo de Barcelona, en el que hay las muiercs md.s hermosa».-Todo Barcelona 

—— debe asistir d ver el coniuiito de belieiBí, 

3 5 H E R M O S A S A R T I S T A S 

G r a n R e s f a u r a n í d e p r i m e r o r d e n á l a á r a n c a r f a . 
a a - » Todo» loa día» después dul «spaotionlo, frand ia ballea 

, — — en «IFoyor y en Uhermo.» y froaaa T« r»«» 
E N T R A D A L i B W g »0<i» B U T A C A S G R A T I S 

KüSIO-HiLL 
¿ 2 1 
* 10 IC 

OHÍJOL, 3 
BJaclto l a .» t a r d o s a. lo-r t-as . 

Hoy, tarde avItaTn flP 9 7 Oí )T repreaentada por lísTiidellnaa, Arasen, ynocte. OAiiatuilu *>l tWJkl Marlneriin, Mai.iaiiciMia yMorlcy, ylo» — — M M . seilorcR Caraballid.-) y Planas. 

# O v a c i ó n á B I A B T C A S T S L X j A % 
Hoy, noche, debut de la O - o n t U F r í a ® , cotipletUta de t.er ortíen 

— 33 IST T A. -A- I j I B EJ 

L 

• j r a 5 3 A . T r a ^ o A . t T t . x v ^ t J - m u s i c - h a l l 
Muslc H«ll de Moda. — Hermoso salón foyer. — Ventilación moderna. — Servicios de prlm t 
"raen, —uranacf baile» i todas horas, — l'u ito de reuníiín del piibllo s(|ecto. —Hoy, aecclo-
"M populares: Tarde, á la» 5 y media, - Noche, ú las 0. -r roiniiiU > parte CANELA CHICO. 
p. • secciones especiales: Tarde, 4 la» 5 V S|4, — Noche, i lai 10 y media 
i"1 melor y el mits nunifroso do los music-hall» de Barcel >n«. 4n muleres hermosaa. 40 en 
ins que descuellan: A''ANDIGA, ARACEI.I, Hermana» RnQUENA, ESPEIÍAN/,A CRUZ 
^ARS-HGLL, PEPETE, ESMERALDA, AMKRICANI TA, IILANCA Q ME/., COCHRRIN" 
O'Jírlta Palmed», MORENITA. ANDUJAR, NACARINA, Bella ITALIANA. PILAR VAL )E& 

M p c R í A L y L A I D E A L ® L o l a C E R V A N T E S L A G I T A N i T A 
L a H o r m i g u i t a m á s e x t r a o r d i n a r i a d e B a r c e l o n a p o r 

* i * B s i S P A R T E R I T A * 
SUCCES-SUCCES del T H I O P A L O ü . SUCCES-SUCCI-S 

Centinila el ixlte ¿randloio y susevtlvo de la obra del día 
T R A F I C A N T E E f * G Ü E R O S 

http://Ta.x-a.et
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T e a t r o a a y a r r e - L a R e ü o l u c l ó n s i c a l í p t i c a ^ h a llegado. 
Sesiones: 5 y media, tai de f-opular. entrada 10 céntimos: Atracciones y t » * ^ » ^ " * '»« 5 * me> 
4 ¡ ; especial con tarde p.cante. Atracciones flue alternaran Todss lasartlsts» V '"• • i í i ^ f í 

O MORHiMH c a s » » . ^ Debut SORIf lNITf l T:^c0^J> 
HERWIHNH5 JVIEHDEZ - P H I i M E S f l H f l c ^ , - B E b b f l e f l R W E L H 

S u c c é s I n i m i t a b l e c o n s u H O R M I G A , o v a c i o n e s 
B L _ - A . P í O A . G B 2 I - . I ^ 

¿n» lo recordáis? es aquella que tan bueno» ratos os ha hecho pasar con los detelles que ella ere» 

i ' U Í M A SIMPATIA — * 
en SICALIPSIS T . A - CHIC -
A las 10 y media, noche, con programa doble marca extra super-callté, todas las artistas, trabajo 
^ " d ^ b u f i La toma m cüocoiate P a l m a s a n a v e a s j e n á 
L a Pulga por BbflNeH C E L l - L a normiga por B E L L A Vf lLORITO 

Prepararse para el vermouth del domingo, día 9 Julio, que seri superior. 
Pronto..,.. Pronto Pronto.-.. 

Antes LA GRAN M A C H I C H A . - H O S P ' I T A I j , 1 3 1 
Todos los días gran concierto de varietés por las eminentes artistas Italia Mignon, Pepita 

Rodríguez, Oubleaoy, Frcgollna, Hermanas Qálvez, Nina de Granada, Lucerlta, Clandln, Los 
iciar.lioR, — Exito fJp(J(J[j(Ju[(g ^0t delirante de la célebre óerviclo de café por 60 lindísimas señoritas. 

DIVERSIONES PARTICULARES 
f q f t a t y i a f f V i l A a Barbará, 18 bla. —Todos los días, tarde y noche, graides bailes-XtO, C t t l T I B . O m o a servido Mml.ra(j0 4 c ^ j , , de elegantes camareras.-LA JUNTA. 

OBserratorlo aCeteorológloo do l a ü a l v o r » l d a í — 6 Jallo. 
HORAS 
ét aírtr-

9mui 
Sur. 

BAROM. A0» 
Í.Ü nWel <M « y . 

7a5'78 

r m é * 
****** 

Em las 
M 

horas. 

a7'0 
28 0 

Tt-uHRATURAa. 

IDIREOCJONIHUM/EDI ESTADO 

N. E. 
E . 

64 
60 

VMeeUM 4cl 

•lo-oisom» are 149 
gg^lRefl 19*0 «ilómetros. 

AOUA I LUJV1A 
Despelado. 

8'4a O'OO Calla». 

Sale el Solé las l^l-Se pone a lai7a7.-Salo I» luna á las 4'16 tarde.-Se pone á la» 9'10 noch** 

G r * < 3 i 3 L ± c a , d i a r i a » 
7 de J a l l o de 1811 

Broca el presente mes e l recuerdo de graves conflictos internacioni lc» 
•Sndas crisis políticas, sangrientas revoluciones y otros hechos que resalta* 
en la historia de las naciones, unos de gran trascendencia, otros de deplorable* 
resultados, otros de triste memoria para los venddos, a n envidláble elori* 
para el vencedor. . w ^ t t m 

E n Julio de 1870 las relaciones entre Francia y Prusia llegaron á ser tan t i ' 
rames que no terminó el mes sin que fuese declarada aquella guerra que debí* 
acabar con el segundó Imperio j con la dinastía Boñapar te . Cuarenta aflos • lB ' 
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le», en 1830, acab6 p a n siempre en Franc ia con los borbones l a revolución do 
Julio, . . • 

También hemos tenido en nuestra nación revolución de Julio y no una so la . 
L a de 1854 barr ió a l odioso partido moderado que por espacio de once aflos pe-
Sara sobre el sufrido pueblo como una losa de plomo. L a que en 1909 estalló en 
Barcelona hizo que no sólo España , sino Europa y el mundo entero tuviera l a 
atención tija en nuestra capital, cuya actividad quedó interrumpida por com
pleto durante una semana, tomando l a población el aspecto de una ciudad sin 
moradores. 

E n 1835, e l día de San Jaime, fué nuestra ciudad teatro de violentas escenas. 
Un mero alboroto en e l circo taurino de l a Barceloneta encendió la tea que 
destruyó unos pocos conventos, que ]no pasaron de media docena, y dió lugar 

la llamada matanza de los frailes. Aquellos hechos, dentro de l a gran t ras
cendencia que tuvieron, por sesruir á ellos los decretos de desamortización de 
bienes eclesiásticos y supresión de comunidades relieiosas, se exageraron mu» 
cho. S i no de Zalduendo, de otras castas, toros ha habido que han matado m á • 
caballos que frailes murieron en l a jornada. 

E n el día de hoy conmemora la milicia nacional de Madrid l a victoria alean • 
<ada en 1822 por las fuerzas liberales contra los desatentados realistas que en 
la corte trataron de restablecer e l absolutismo durante aquella etapa constitu
cional amenazada por los Gobiernos de las naciones que formaban l a Santa 
Alianza y cuyo fin decretó el Conereso do Verona. 

E n Julio han caído dinastías, han cesado las notas diplomáticas, dejando 
Ubre el paso A la art i l ler ía , ha habido hondas conmociones populares y grandes 
victorias para unos con la consiguiente derrota de los otros. E n este caso se 
halla e l desastre naval de Santiago de Cuba, aquella lucha desigual entre l a 
fuerza y la abnegación, que llenó de tristeza á España , sin que la gran nación 
Norteamericana pudiera envanecerse de su fácil triunfo. 

E n Jul io de 1911 júzgase muy difícil l a política internacional. ¿Amenaxa á 
Europa un enorme conflicto en el cual podemos vernos envueltos? No lo cree* 
tQos. Paralelamente a l avance de los medios de destrucción marcha la política 
serena de las naciones m á s guerreras, cuyos Gobiernos no se ven arrastrados 
boy por los gritos de ¡A Berlín! ni á ninguna parte, porque, afortunadamente, 
^ patr ioter ía v a desapareciendo de los pueblos á medida que éstos adelantas 
en e l camino de la civilización y del progreso. 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
A las dnco y cuarto da principio la sesión de segunda convocatoria bajo la pre-

'Idenda del marqués de Marianao. 
Se lee el acta de la anterior y se aprueba, pasando á la lectura del 

Oaspaobo of lo la l . 
Comunicación de la Sociedad de Tauromaquia de Montpelli^r dan 1) ¡ a gracias 

Por las atenciones de que fueron objeto los 105 excuráionístas de dicha población 
durante so estancia en esta ciudad. 

Comunicación de la Agrupación de Turismo y Expansión Geográfica del Fomen-
'o del Trabajo Nacional invitando á este Ayuntamiento para que se sirva designar 
UP Individuo á fin de que acompañe á la excursión que dicha Agrupación está orga-
"¡ZEndo para el próximo Agosto á Turín y otras Importantes ciudades de Frauda, 
"alia y Suiza con motivo de la Exposición Universal de la primera población. 

Nota de los gastos verificados á la Comisión del Apuntamiento que fué á Tar ra 
gona en ocasión de las fiestas que se celebraron en aquella ciudad. 
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B . L . M. de la Coraistón orjanlsidora de la Asamblea de Levante Invitando á 

este Ayuntairiento á la Asamblea que se celebrará ea la Casa Ayuntamiento los 
días 8. 9 y 10 de Julio. • • • . r. . 

Comunicación de la Alcaldía danJo cuenta del contrato celebrado con don Pedro 
Q. Maristany para que asista la banda municipal á la f i i s ta . mayor de Matard me
diante el abono de 1,000 pesetas.' 

Comunicación de los señores Marial, Lluhl, Nualart y Albó retirando las dimi
siones de individuas de la Co nisi j . i uonsistorul para la supresión da Consumos. 

Comunicación del concesionario del servicio.dd limpieza pública y ristfos piaien-
• do diez días de prórrogi pan Verificar el de?ó<Íto, 

Oficio de la Alcaldía encardándose nuevamente el marqués de Marianao. 
E l v ia jo A Tar ragona . 

"El alcalde da cuenta de los agasajos y obsequios que se nideron á la comisión 
del Ayuntamiento que pasó á aquella ciudai con motivo de las tiestas. 

L o do Oouaamos. 
Los seflores Albó, Nualart y Lluhí, y ademls éste en nombre del «eflor Marial, 

repiten é insisten en renunciar irrevocablemente el cargo de la Comisión conalsto-
riel que ha de entender en la susiitucló.n del impuesto de Consumos. 

E l seflor Ll-ihí repite cue no puede aceptar y que noconaldera d nadie con dere-
KfcO á coaitar nu libertad de acción. 

hl señor Albó abunda también en lo mismo, diciendo que la tiscaliración de las 
minorías se ejercerá cumplidamente deade los bancas dé la s ralnoria» en el Con
sistorio. 

E l seflor Mir y Miró no acepta las dimisiones de las minorías y cree que la ma
yoría tiene dmcho á escoi-er á los jefes de aquéllas para una Comisión tan Impor
tante como aquélla. 

Los seflores Llubi y Albó protestan de la imposición que Intenta la mayoría, 4 la 
cual no obcd.cerán porque no hay direcho al¿uno. 

Rectifica el seflor Mir y Miró, insistiendo en lo dicho antes. 
Vuelve á rectificar el seflor Lluhl para insistir en la renuncia de los carSos. 

Se termina la discusión y el alcalde pregunta si se ac.ptan las dimisiones. 
—iNól, 

E l seflor Llubí: Pido votación secreta por papeletas. 
Segundos de.-pués empieza la votación, que da el siaulente resultido: 
Por 10 votos contra '¿¿ no se aceptan las di nisiones. 
Antes del lespacho el se^or tü^ueras dice que tiene pedida la palabra para ro

gar al Consistorio acuerde que ú los municipales se les vista de estío. Como hay una 
proposición de la Comisión de Gobernación que pide 18,OJu pesetas pora vestuario 
de verano páralos guardias, el seflor Fiáueras recomienda que se actívelo pro
puesto. 

Proposlolonas. 
Proposición suscrita por los señores Iglesias, Uuhí, Serraclara, Albó y Vinalxa: 
Que se consigne la cantidad de 3,003 pesetas, con cargo al capitulo del vigente 

presupuesto que tenga ó bien designar la Comisión de Hacienda para erigir' en los 
lardines del Parque de esta ciudad un busto en mármol al gran poeta valenciano don 
Teodoro Llórente. 

Otra suscrita por los seflores Serraclara, Lluhí y Albó: i. 
Que sa prorrogue la claus ra de la VI Exposición Internacional de Arto hasta el 

30 del actual, autorizando á la Comisión ejecutiva para adoptar las disposiciones 
<. onvenlentes para cumplir este acuerdo-

Otra suscrita por los señores Carráté, Puig de Asprer y Lluch: 
Que se fon^a ti disposición del alcalde la cantidad de 18,85775 pesetas, que tie-

. ne cabida en el capitulo •¿.0, articulo 3." del presupuesto vigente para que en la for
ma que proceda dote de trajes de verano a la guardia municipal. 

Otra suscrita por K s señoras Herrero, Flguéras y Lladó: 
Que teniendo en cuenta que la Comi'lón de Fomento designó una ponencia con»-

puaatade representantes de todas la* fracciones políticas que Integran el Ayunta
miento, para estudiar cuanto afecta al funcionamiento de los atracciones del Parque, 
se verifique por la Corporación el nombramiento de la referida ponencia, revistién-
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dote da cwmtn facaltadet foeren necesarias para tomar cuantas medHat f aeran 
convenientes á fin de dejar absolutamente garantí los los Intereses municipales y 
depurar cuantas responsabiliJadea dimanasen de abusas qae pudieran haberse co
metido. 

Aquellos dooo pnertoa 
del mercado de San J o e é . 

Se presenta la siguiente proposición, que no se discute de pronto: 
Los concejales que suscriben tienen el honor de proponer al Consistorio la al» 

guíente proposición: 
1. " Que se declare urgente. 
2. * Que en atención á lo acor lado por la Corporación municipal con fecha 25 de 

Marzo de 1911 y teniendo en cuenta que desde qu¿ se creó el mercado de San José 
viene autorizándose por todos los Ayuntamientos formad js por todas las representa
ciones políticas la existencia de doce puestos para la venta de pescado, adjudicados 
diariamente entre licltadores pertenecientes á la más humilde clase de esta capital 
dedicada á la industria pesquera, y en vista de que, sin que acuerdo municipal lo au
torice, ni razón moral ni económica pueda servirle de fundamento, se han adjudicado 
cuatro de los doce referidos puestos á determinadas personas, coa general protesta 
de la opinión pública, que ha de ver con dolor cómo se merecían esos pequeúos bene
ficios otorgados y respetados desde fecha remota ú loa proveedores de Barcelona, 
creando una situación privilegiada en favor d • opulentas industriales, y 

S.' Que se rttiren las concesiones provisionales que de cuatro de los referidos 
puestos se han hecho, sorteándose nuevaironte en Igual forma que los ocho restantes. 

Casas Consistoriales de Barcelona 6 de Julio át \2\\.~Herrero.~Figuerus. 
Lladó. 

L o del Saturno Parque. 
Respecto al enojoso asunto de aquellas tan discutidas atracciones se presentan laa 

siguí, mes proposiciones: 
Los concejales que suscriben tienen el honor de presentar al Consistorio la pre

sente proposición: 
1. * Declaración de urgencia. 
2. " Que teniendo en cuenta que la Comisión de Fomento designó una ponencia 

compuesta de representantes de todas las fricciones políticas que integran el Ayun-
tamitnto pora estudiar cuanto afecta el funcionamiento de las atracciones del Parque, 
se ratifique por la Corporación el nombramiento de la referida ponencia, revistién -
dola de cuantas facultades fueren necesarias para tomar cuantas medidas fueran con -
Venientes á fin de dejar abaolutamentj garantidos los intereses municipales, y 

5 ' Depurar cuantas responsabilidades naciesen de abusos que pudieran haberse 
cometido. 

Casas Consistoriales de Barcelona 6 de Julio de Herrero.—Figueras. 
Lladó. 

Los concejales que suscriben tienen la honra de proponer al Consistorio la siguien
te proposición: 

1. * Que sea declarada urgente. 
2. * Que siendo el asunto á que el dictamen se refiere de la competencia exclusiva 

de la Comisión de Fomento, en atención á lo dispuesto en el reglamento de gobierno 
interior de esta Corporación y acta de su constitución, pase el dictamen junto con el 
expediente á la Comisión de Fomento para aue estudie y proponga lo que considere 
procedente. 

Casas Consistoriales de Barcelona 6 de Julio de lQ\i.—Herrero.—I-ígueras. 
Uadó. 

E l seflor Lladó se levanta á defender la proposición. Aporta datos que demuestran 
que en las atracciones del Parque se está defraudando al Ayuntamiento, Dice que éste 
ha aceptado corno buena la declaración del arrendatario de la cual resulta que la no
che de San Juan sólo entraron en el Parque el ridículo número de 4,000 entradas, tien
do asi qne es público y notorio que allí entraron más de 30,000 personas. De modo 
que con aquella declaración el Ayuntamiento sólo ha percibido 100 pesetas en con
cepto de derechos. Téngase entendido que aquel día la entrada valía 25 céntimos, re
sultando que sólo se hablan recaudado 1,000 pesetas. 

Un concejal: Esto es un tarugo bien manifiesto. 
Sigue el seflor Lladó diciendo que en cambio el día 11 de Junio, que no era festivo, 
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consta que entrú en el Parque trtple níimero de jente que la verbena de San Juan. 
Resulta torribiéri que én un mes-del 25 de Mayo al 25 de Junio-el Ayuntamiento ha 
recaudado en el mismo concepto del 10 por 100 que le corresponde por todos los es
pectáculos del Parque la miserable cantidad de 2,5£4 pesetas. E l concesionario 
del café paga 75 pesetas mensuales por su industria, poniéndole así en condicio
nes sobre todos los demás. La única garantía que ha tomado el Ayuntamiento para 
inspeccionar la contabilidad de aquel concesionario ha sido contar el número de en
tradas que se expenden; pero resulta que hay algunas que no son Inutilizadas y vuel
ven á la taquilla y así con 5,000 entradas pueden entrar 25,000 personas. Acaba de
mostrando que la ponencia que nombró la Comisión de Fomento continúa eierciendo 
su función para llejjar al esclarecimiento de los hechos, ya que en ellos pueden haber 
grandes deírnudadones. 

E l seflor Gallén, en nombre de la Comisión de Fomento, no admite la proposición, 
didendo que la Comisión ha cumplido su obligación. 

Redlflca el seflor Lladó para insistir én que el Ayuntamiento debe Intervenir é In
vestigar lo del Parque. 

Se declara urgente la proposición. 
Vuelve á rectificar el seflor Callén, diciendo que el asunto es incumbencia de la 

Comisión de Fomento. 
E l seflor Lladó está conforme en corregir la proposición en sentido de que se nom

bre una Comisión consistorial, compuesta por las mismas personas que fueron nom
brados por lo Comisión de Fomento. 

Vuelve á rertlficar el señor Callón en tonos descompuestos. 
Xnoidento. 

Interviene el seflor Nualart. Dice que ha sabido que en el Parque hay grandes abn-
•sjs, pues además de que las atracciones no están intervenidas, se juega A la ¡ruleta 
, hay una tómbola en la que se despluma á la gente. Aquello —dics— es una tiraba. 
Además tiene subarrendados algunos puestos cobrando el 35 por 100, lo cual demues
tra que el Ayuntamiento no cobra lo que debiera. Yo estoy convencido —añade— que 
la Empresa defrauda al Ayuntamiento. 

E l seflor Mario! s í levanta airado: Pido que consten en acta estasjpalubras. (Gran 
escándalo.) 

E l señor Nualart: Perfectamente, que consten en acta estas palabras; pero qua se 
junte á ellas este talonario que exhibo y que no está controlado por el Ayuntamiento. 

Otro nuevo escúndalo. E l seflor Marial grita y le corean los lerrouxistas. 
E l seflor Nualart levanta en alto la prueba de la deiraudación y los concejales y los 

periodistas examinan el talonario. 
E l seflor Marial vuelve á gritar que consten en acta los palabras del seflor Nualart 

para dar lugar á responsabilidades. 
E l seflor Nualart: Esta bien; pero no consintamos que el Ayuntamiento sea d»-. 

fraudado. 
Una voz: Ja veurem qai es que ha cobrál 30,000 péselas per lols aquels ta

rugos, .sluaviii abav. -. . 
Varios; ¡Calma, calma» que todo se descubrirá! ' 
E l seflor Monegal opina que se lia de formar una Comisión consistorial compuesta 

por individuos de las Comisiones de Fomento y Hacienda, en igual número, presidida 
por el alcalde. > , 

Intervienen sin interés los señores Sans, y Sol Roigé. 
E l señor Mir y Miró dice que la Comisión de Hacienda se pondrá á disposición de 

todos aquellos que den un medio para evitar las defraudaciones que se denuncian en 
las atracciones del Parque. Opina que el esunto tiene un aspedo económico que ha de 
ver la Comisión de Hacienda y otro técnico de lo que ha de entender la Comisión da 
Fomento. Respedo ú la cuestión económica hay una ponencia nombrada, que preside 
el seíjor Lladó. y ésta es garantida por los señores Lacorobra y Mcnegal. Manifiesta 
que no votará la proposición ¿el señor Lladó y toma nota de las denuncias formuladas. 
Califica duramente a los individuos de la ponencia de Hacienda. 

E l señor Marial explica el sentido de haber pedido que constaran en acta las pala
bras del'señor Nüálart. Dice que lo ba hecho para ver si alguna vez se prueban aque
llas detraudeciones. Pide que los talonarios que ha exhibido el señor Nualart pasen ul 
Juzgado, pite? podría darse el caso de que fuesen falsos. Afirma que no defiende al 
empresario del Saturno ParcjúcV Cíée que el señor Lladó ha estado exagerado Wn las 
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cifras qae ha nombrado, pnea sabe que los Urales, fundonando diez horaa, no protfa 

más que 800 pésetes. Acaba diciendo que se tendría que averiguar al alguno de 
'os aparatos que funcionan en el Parque es propiedad de al{|un concejal. 

Vocea: Que se diga el nombre. 
E l aeñor Monegal: Delante de todo lo grave que te ha dicho... 
E l aeflor Herrero: ¡Y lo que se dirá! 
E l señor Monegal dice que delante de lo que el seflor Herrero annnda cree que 

se ha de formar una Comisión consistorial compuesta de los individuos de toda» laa 
Comisiones permanentes y que tenga por misión de averiguar aquellas defrauda
ciones. 

Rectifica el aeñor Lladó, explicando que retira la primitiva proposición, convir
tiéndola en otra que entrega A la presidencia y la cual dice que la Comisión la for
j e n individuos de todas las Comisiones permanentes. 

EJ aeñor Santamaría declara que él no formará parte de la Comisión. Cree que 
hay prejuicio por algunos concejales en contra de los Urales y, tn cambio, en otro» 
Predomina el proteccionismo. 

Algunos lerrouxistas: ¡No, no! 
E l »eftor Santamaría: Yo no hago el juego de nadie, porque si hablara daro . . . „ 
£1 señor Vinalxa: Pido la palabra. iQue hable claro ese.....! 
Loe aeflores Figueras y Santamaría se dicen cuatro sandeces y aluden al seflor 

Herrero. 
E l aeflor Herrero: ¡Pero si yo no se nadal 
E l aeflor Vinaixa, después de un discurso kilométrico, dice que el asunto promete 

dar mucho juego. 
E l seflor Herrero: Y poco dinero. 
E l seflor Vinalxa: Pera ellos, sí . 
En este momento el Consistorio parece un herradero. Todo el mundo chilla y 

también hablan los señores l-igueraa y Santamaría á grandes gritos. 
E l seflor Vinaixa: No es posible altura de miras ni serenidad porque... (Risas ge* 

neraies.) 
E l aeflor Santamaría: En este asunto los empresarios han formado una santísima 

trinidad, porque hay tres socios de distintos partidos. Por razones de amistad se 
cometen ú veces injusticias. (Otro escándalo.) 

E l seflor Lladó: Yo no. 
E l aeflor Mir presenta una enmienda pidiendo que se borre de la proposición el 

término que se fija á la ponencia para dictaminar. 
Se acepta la enmienda y se suspende la sesión para ponerse de acuerdo y ñora • 

trar la Comisión. 
Reanudada la sesión y hecha la votación, resultan elegidos los señores Ramoneda , 

Janssen», Monegal, Callen, Carraté y Nualart. 
La proposición á que hacemos referencia dice lo siguiente: 
Pi oposición suscrita por los señores Lladó, Monegal y Nualart: 
Que teniendo en cuenta los resultados exiguos de la recaudación obtenida por 

d Ayuntamiento de las atracciones establecidas en el Parque y de las denuncias que 
Públicamente ae hacen de irregularidades en su funciona,m^nto, se nombre una Co -
misión consistorial compuesta de los individuos de cada una de las Comisiones per • 
macentes y presidida por el alcalde para proponer á la mayor brevedad cuantas 
medida» estime convenientes para garantir y dejar á salvo los intereses del Ayunta
miento. 

L o del mercado de S a n Joaé . 
Defiende la proposición presentada el seflor Lladó, haciendo historia del asunto. 
Contesta al señor Lladó el seflor Pardo, como inspector de dicho mercado, y le 

«Uce que él presentó una fórmula de arreglo que al principio fué aceptada, pero que 
luego en un mitin fué rechazada. Creía que aquella fórmula sólo impedía el arreglo 
Mientras durase la construcción de la nueva pescadería. Declara que con ta reforma 
«le la nuev» pescadería sobrarían 25 puestos y que de ellos se hubieran podido con
ceder los doce que se sorteaban á los reclamantes. De»ea que haya armonía entre 
'os oescadores y espera que la construcción del nuevo mercado de pescado se* 
resolverá pronto para dar satisfacción á todos. 

E l seflor Santamaría cree que hay peligro de que aquellos pescadores se queden 
sin los doce puestos si se sigue el criterio de subastarlos. 
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E l señor Vinaixa culpa al señor MIr y Miró del conflicto de los pescadores -por -

que dice ha querido qu.tarles aquellos puestos, incluyéndolos á los presupuestos. 
Otro inoldonta.—Oran «ao&ndalo. 

E l seflor Mir se indigna y le dice al seflor Vlnaixa que habla de mala fe y que no 
es caballero. (Grandes gritos.) . . . . ., ^ 

E l señor Vinaixa: Yo creía que el señor Mir era un hacendista que tema recursos 
para no crear estos conflictos. • , í j i 

E l alcalde agita furiosamente la campanilla hasta qva termina el escándalo. 
E l señor Lluhí, á propuesta de un concejal lerrouxista, dispuso que aquellos doce 

Vlnaixa ni seflor Miry 'miró . Se ha contraído una obligación en los presupuestos 
aprobados. S i vosotros nos dais una fórmula legal para arreglarlo, la votaremos; 
mienlrps eso no, vtnga, no se puede pisotear lo que ya es ley votando la proposición, 

^ETsef lo r 'Vina ixa : Peto el .síntido moral ha de estar por encima de la legalidad. 
E l señor Lluhí: Esío es hijo de su Ignorancia del orden jurídico. 
E l señor Sol: Parece que no todos ios de la izquierda están conformes con sus 

ideas. . , . • 
E l seflor Lluhí: Yo no soy infalible. 
E l señor Monegal: Todos estamos conformes. 
Termina el señor Lluhí pidiendo una fórmula de arreglo para votarla. 
Habla el señor Santdmaría, procurando sacarse la espina del conflicto, 
hl señor Llnhí; Hechos, heonos; ahí están los presupuestas. 
E l st ñor Santamaría: Son de ¡3. S. 
E l seflor Lluhl: No tengo en ello más que el trabajo de tijera. Es vuestro. 
ül señor Nualart: ¡Qué malo debe ser que nadie lo q liere! (Risas.) 
Sigue el señor Santamaría atribuyendo el conflicto al Consistorio. Acaba diciendo 

que no votará la proposición por creerla Ilegal. 
E l señor Lladó comprende loa escrúpulos legales del señor Lluhí; pero que no lo 

comprende de un revolucionario como el señor Santamaría. No se comprende de un 
revolucionario que conspira siempre contra la monarquía que se deje seducir por el 
seflor Lluhí. (Risas.) Continúa el señor Lladó diciendo que para llevar el bienestar 
á los perjudicados se ha de pasar por encim i de la ley, mucho mis cuando al confec
cionar los presupuestos hubo el error de la rescisión de los contratos. 

hl señor Lluhí: La ley y no contratos. 
hl señor Lladó continua explicando su actitud en este asunto y explica el por qué 

quiere que sorteen otra ve¿ lo i doce puestos. 
Los señores Santamaría y Callén dicen que lo acuerde la Comisión. 
Una voz: Que lo acuerde. 
E l señor baiiiamaria pronuncia una expresión ofensiva d la moral y hay grande^ 

risas. 
Interviene el señor MIr y Miró y se reproduce el escándalo porque el seflor Vinai

xa le interrumpe agriamente. 
E l señor Mir y Miró: Señor Vinaixa, todo Barcelona nos conoce y sabe quién es 

usted y quién soy yo. * H ' 
E l seño-- Vinaixa pronuncia una expresión dura inteligible. 
E l seflor M ir y /A iró rechaza con gran energía las insidias de que es objeto. EstoV 

ya frito de cobardías y de insidias, no aguanto más. He callado hasta ahora por no 
dar un espectáculo, por a mee al partido, lodo tiene su limite y lo tienen las Infamiys 
y las burlas; pero doy la cara. •««•niiw 

E l señor Vlnaixa vuelve é interrumpirle violentamente, 
E señor Mir y Miró: Podrá haber un concejal tan honrado como yo; pero más. no. 
E l señor Vinaixa, con ironía: No lo he dudado. v ' 
Continúa el s.-ñor Mir y Miró sincerándose y haciendo historia del asunto del mer-

™á0J*J t?V*T-a 'ypm' i ,<,ue c,onr.imm el con^,,c,0 ^ las bases presentaos 
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declara qne no puede más y amenaza con retirarse fi su casa si han de continuar estas 
luchas. 

E l seflor Vinnixa rebate algunos argumentos del señor Mlr y Miró y le (ftce que se 

Ímede decir de él lo que aquel rey de su Estado: h l Ayuntamiento soyro. Saca una 
Ista de los cargos que el seflor Mir y Miró tiene en el Ayuntamiento. Quiere since

rarse de no haberle querido crear ningún conflicto. Añade que el seflor Mir y Miró 
tiene una lengua admirable, muy expedita para resolver sus asuntos. (Qrnrdes risas.) 

E l seflor Lluhi repite que en materia de presupuestos su misión ha sido de unas 
tijeras, porque no ha hecho más que recortarlos para no hallar la bancarrota cuando 
las minorí 's sean gobierne?, pero sin llevar á ellos ninguna trascendental resoluci in . 
Referente á lo de los pescadores la proposición preíentada es ¡legal y el Consistorio 
no pi;ede resolverla sin engañarlos. No obstante, votará una fórmula que aea bene
ficiosa para los pescadores, fórmula que él sosp cha que no está aun en la mente de 
ningún conceial. 

E l seflor Santamaría rectifica para dar otra estocada al seflor Lladó diciéndole 
que, siendo de la Comisión de Hacienda, no comprende cómo no presentó antea su 
voto particular y porqué callaba cuando el acuerdo del Ayuntamiento no se cumplía. 
Y aflade, después de varios argumentos: ¿Qué es más ventajoso para los pescado
res, sacar á subasta los puestos tal como se piden, cosa que legalmente no se puede 
hacer, ó bien dejarlo romo «.stá mientras se construye el nuevo toldo de la nueva 
pescadería, en el cual habrá más puestos, cuya promesa está hecha formalmente 
por el partido redice I y las minorías? Cree que esta ea una fórmula y una solución 
para resolver el conflicto. 

£1 seflor Lladó pide que voten su proposición porque se dará satisfacción á los 
pescadores dándoles en sorteo los doce puestos, y que por ello, aunque sea ilegal, 
no pasará nada por el incumplimiento dé la ley, pues sólo es un acuerdo de los voca
les asociados. Declara que si antes le pasó el que se subastaran los cuatro puestos 
fué inadvertidamente, porque él está siempre al lado de los pescadores. Luego le 
dice al señor Mir y Miró que ha sido injusto con él atribuyéndole insidias en contra 
de su honor, pues rechazaba el rumor ae que se habían repartido 25,000 pesetas entre, 
algunos concejales lerrouxistas 

Interviene el señor Albó. Dice que los regionalistas, como en otras ocasiones, se 
pondrán al lado de los que busquen una solución para dar una satisfacción á los pes
cadores. Dice que él es uno de los que los han defendido siempre y ofrece hacer lo 
posible para cuando sea faciible y legal. E l conflicto lo planteó el partido radical 
al hacer los presupuestos. Insiste en que no puede votar la proposición del señor 
Lladó. 

En este instante el alcalde anuncia una proposición ircidental sobre el mlsn» 
asunto y la firma el seflor Santamaría. 

E l seflor Santamaría: Esta propos ción dice que la Comisión de Hacienda destine 
cmanto antes doc^ pu.stos de pescado en el mercado de San José para ser sorteados 
diariamente. 

E l seflor Lladó cree < ue no es incidental, sino otra proposición, y en tal caso se debe 
votar después de la que él ha iresentado. 

lil señor Santamaría insiste en que es proposición incidental. 
E l señor Lia ó cree que ae ha de votar la suya. 
hl se or .\u .lart cree viable la proposición del señor Santamaría siempre que á la 

Comisión de hacü nda no se le apremie la solución del asunto. 
E l señor Monegal dice que votara también la proposición siempre que no se den 

responsabilidades a la Comisión de Hacienda si no se encuentran otros puestos que 
sustituyan á los cuatro quj ahora son dados á precario. 

E l seflor Pardo aclara que no tendrá eficacia alguna esta solución, porque los pes
cadores no quieren otros cuatro pue tos en otros sitios que aquellos que tenían antes y 
ahora están concedidos. (Algunos pesca, ores oesde los bancos hocen afirmaciones con 
la cabezn.) c 

Se pone á votación la proposición del seflor santamaría y es aprobada por 27 vo
tos contra cinco. . . , , ,, . . . . 

E l señor Albó explica su voto y también lo explica el señor VInalxa. 
E l señor Lladó cree que la proposición votada es consagrar el que las cosas conti

núen tal coito están, pues la Comisión de Hacienda no encontrará la solución, como 
tampoco la halló antes. 
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E l setkir Santamaría explica su voto. 
E l señor Monegal propone que, habiendo transcurrido las horas reglamentarias, se 

vaya á cenar. 
£1 señor Vinaixa se opone y algunos lerrouxistas también. 
Hay algún barullo que nadie se entiende y, por fin, se entra en el despacho ordina

rio preferente; pero el público y la mayou'a de concejales abandonan el salón. 
Se despachan algunos dictámenes y se levante la sesión á las once y media de la 

noche. 

L a p e l o t a e s t á e n e l t e j a d o . 
Por más que los valores públicos de todos los países, incluso los de EspaBa, inte

resa los en Marruecos han mejorado algún tanto durante las últimas cuarenta y ocho 
horas, y la Prensa, así de Francia como de Inglaterra y de la misma Alemania, se 
muestra optimista, la verdad es que la complicación creada en los asuntos de Africa 
con la demostración naval de la última nación en Agadir no está resuelta ni mucho 
menos. 

A l mandar Alemania el Pantheré la costa da Africa lo comunicó á las demás na
ciones. Se comprende que las que no tienen int reses en Africa ni deseos de jugar 
papel alguno en sus asuntos no contesten, ó si lo hacen que sea con el consat ido 
«ahí me las den todas». Pero Inglaterra, Francia y España deben forzosamente con
testar, porque de lo contrario, por aquello de que cquien calla otorga», que también lo 
admite la diolomacia, como consecuencia inmediata admitirían la intervención alema
na, de le cual lo de Agadir ha sido el primer paso dado en este sentido por el Gabine
te de Berlín. 

Ahora bien; ¿qué contestarán dichas naciones, sobre todo Inglaterra, que por su 
posición es la llamada á eiercer de órbitro? Ahí está la madre del cordero, y por no 
saberse la contestación de la Gran Bretaña, y, sobre todo, loa términos en que lo ha« 
rá, es por lo que reina todavía alguna ansiedad con respecto á lo que los asuntos de 
Africa pueden repoitar. Claro está que tiene perfecta explicación el hecho de que In
glaterra no haya co itestado aun á la nota alemana, por cuanto pronto ae echa de ver 
que el Gobierno inglés no quiere obrar sin ponerse antes de acuerdo con Francia y 
España. 

Y aquí cabe preguntar: S i Inglaterra, entendiendo que tanto Francia como España 
han ido en Marruecos má¿ all& de lo que asignaba el acta de Algedras, propone que 
ambus naciones evacúen sus actuales posiciones dentro del territorio marroquí para 
mejor obligar á Alemania á que abandone sus intentos de ocupación, ¿qué hará Fran
cia, y, sobre todo, qué hará el Gobierno español? Porque si en la vecini República 
hay un partido colonial que hasta añora se ha Impuefto contra el pueblo en general, 
en España tenemos, si no colonizadores, quijotes que aun no han ese rmentauo de 
la dcbücle de 1898 y de la cual -al pueblo no le alcanza el menor átomo de responsa
bilidad. 

Las contesteciones de Inglaterra, Francia y España á la nota alemana no se ha
rán esperar. Estemos, pues, prevenidos por lo que afecta á la que dará nuestro Go
bierno. 

L a J u n t a d e S a n i d a d . 
Para hoy está convocada la Junta de Sanidad y como dicha reunión no puede ser 

más oportuna, de aui que digamos cuatro palabras. 
Cierto es que hasta el presente, por lo que á Barcelona se refiere, no ha ocurrido 

nada que pueda alarmar á la opinión. No obstante, entendemos que se ha de redoblar 
la vigilancia, tanto por las noticias nada satisfactorias que se reciben de pobladone» 
bañadas por el Mediterráneo y el Adriático en comunicación directa con Barcelona, 
como por la suciedad reinante en las calles de esta capital. 

Como si no pesaran suficientes calamidades en Barcelona desde que el lerrouxis-
mo se apoderó del gobierno municipal, ahora resulta que apenas si se cuida de la lim-

Eieza de las calles, viéndose en muchas de ellas á todas horas grandes montones de 
asuras y detritus, que se descomponen fácilmente por lo elevado de la temperatura 

reinante. Además, ¿sabi» la Junta de Sanidad en las condiciones en que se vive en de
terminados barrios que k lo Insalubre de las habitaciones debemos agregar la estre-
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^«z y aun tníaeri» de sus moradores? ¿No cree la Junta 4a Sanidad que lo qae ded* 
""«s merece especlel atenddn? 

También vale la pena que la Junta de Sanidad tome cartas en al asunto que entra 
1»n las atguíentes noticha ae Paiamós: 

<De buen origen se sabe que nav ga por estas aguas, al parecer con rumbo a Bar
celona y de procedencia italiana, un vapor que lleva á bordo un caso sospechoso de 
col, ra. 

Como ha llegado á noticia de las autoridades de Sanidad y marítimas, se han to
mado precauciones para alejar de este puerto al vapor sospecliobo si, como se teme, 
8e propusiera melar en esta bullía ó puerto. 

E s de suponer que las autorida es coaipct .ntes de toda la costa estarán iguaimen-
'e sobre aviso para que el vapor sea sometiuo á lazareto antes que fondee ni baga 
0Peracidn alguna en puerto olguno de b costa española.» 

Aguardemos los acuerdos de la sesiOn que hoy celeerará la Junta de Sanidad. 
De un colega loma:nos anoche la siguiente noticia, que tiemoe confirmado y que 

«dudablemente, se refiere al t jue de que nos hablan desde Palamós: 
AI amanecer m divlió bacín el E»te un Tapor que rtnia coa sus bandera* 4 media asta, 

.«aliéodole aJ encuentro el práctico de ¿u<rdia, tsAor f adro, j al llegar á ¿1 reaultd aer el 
"aiiauo Titame, y detde cierta distancia te caierú por el capiUn que ano de sos tripulan
tes habia fallecido. 

Oicho práctico indicó al referido capitán aae aifi'.iera el rasnbo que él seguía, hasta 
qac lo dejó (ondeado A unoa 70ú metro» dea mneliu del Mor'oc, con or lan de que no ae mo-
»l«ia hatta recibir órdenes de la dirección de Sanidad, á U que dió ariso inmediatamente 
de lo que ocurría, ¿«¡arando el c«pit¿ . del T lanía ^ul- hiciera lo propio, como aal lo elec-
>uó, ü los conslenatarios en esta plata, aeüores Dalmau j Lovuidoa. 

fil safior M^itiaez Uurciti, aircctor de estn eataciún aanitaria, acompañada del secreta» 
'lo iBierioo, inmediatamuute que a* enteró da lo qau ocurría pat i al sitio donde ae halla
ba (ondeado el buque, y de laa declaraciones del capitán raaultó que el Tizan a salid de 
^«Toroiisk ^Rosia) con carsameato ue c r e a l n para ^¿nova j Marsella, los qne desear' 

«n dichoa puc/toa, aaliendc del último «p us; . para f urtman ant'-arcr. 
Hl loüonero Francisco Fogga s« sit tU uiáispuesto j arri!) iron a Rosas, en donde no 

Pudieron obtener el embarañe de a. j . - - . .c, y i Ut seis de la tuide de ayer salieron para 
«•le puerto. 

A lai nurv de la noche falleció el Fnfrsca. 
dlagnóatico del director d- Sanidad reaclta que el fogonero habia tallecida delcó-

'*• Ti per lo tanto, el bnqnetuc despedido para el Uxaieto de Mahón, para donde salió 
*» absoiuta incomunicación ft la* "mu, j Mu noredad en r l recto de la tripulación, siendo 
sigilado baata peiderlo de vista por la i .lúa de dicha estación, roo orden expresa ae qne 
el cadárer fuera arrojada al mar doepa^a ée las doce del día de boy. 

E l Titania es nn buqne de toneladas, construida en Ssnderlssd en 189S, pertene
ciente á la casa L . Piualnga, dt C .<uuta. 

L í o s n e g o c i o s d e l l o r r o u s i s m o . 
L a m a t a n z a d e c e r d o s . 

S i el lerrouxismo, (]ue ae las eclic de demócrutu i.a :« la pared de enfrente, qule» 
re atenerse á los resultados di. la Informuciún abierta paru sa^er si el público, en ge
neral, era partidario 0 adversario de que la matanza d« cerdos ae suspendiera duraa-
te los meses de Junio, Juiio, Agobio > Septiempre, ae habrá convencido de que no 
hay otros partl-Jarios de la susper.sion de Ja m^tania que el grupo de tocineros inte
resados ec ello por perseguir ui. ^ran negocio por medio de la elevación de los pre
cios del tocino rancio, en cuyas censurables pretensiones, que tanto podrían perjudi
car al proletariado, y por más que | an zea mentira, «o ven apoyados por el lerrou-
Xituo. 

A las Iníinitas opiniones eraaidas durante la infot (nación, exceptuando la de los to
cineros intereaados, todas on absoluto coutrsrias ú la suspsnsióu de la matanza, de
bemos agregar 1« de los matanie» del ganauo de ceroa, que, en nombre propio y de 
»ua con pañeros de trabajo de les mataderos general, Urncia y San Martin, en un ra
zonado documento, se oponen a la suspensión de la matanza. 

he aquí los principales parr fos: 
Qne enterados de la información pública abierta por la M. lltre. Comisión de Matade

ros, respecto & la conteaiencla ó inconvaniencia de suspender la raatanaa de cerdos du 
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mota Im BUMt de J n l o , Tollo, Agotto j Seftítmtn &• eada «fio, r ceno en el laprobaM* 
:mo de que te acceda á tan descabellada medida de prohibir la matanza de cerdos doraat* 
•os citados meses, se irrogarían grandes é irreparables perjuicios, no podemos por meóos 
ijae exponer nuestra opinión en defensa de los sagrados intereses de la clase trabajadora 
k la cual nos honramos en pertenecer. 

Unos diecinueve años hace, Ezcmo. seflor, el Ayuntamiento acordó, con el nnániai* 
«plncso de la opinión pública, que la matanza de reses de cerda se rerificara durante too» 
>l afio, sin limitación alguna, de coníormidad j previo dictamen de personas j entidades 
:ompctentes en la materia. 

A raíz de tal acuerdo, la M. Iltre. Comisión de Mataderos obligó á lo* matantes á que 
diariamente acudieran al matadero, j como la matanza fuera escasa, el seflor alcalde 
lispuso nos fuera pagado por el Ezcmo. Ayuntamiento nuestro jornal á razón de cinco 
pesetas diarias. 

De año en año, á medida que nuestra ciudad ha ido aumentando en población, ha au
sentado la tnutaoza de cerdos hasta el extremo que hace unos seis años no despedimot 
personal durante el rerano; el afio 1910, durante los mese* en que se trata de prohibir 1» 
jiatanza, se sacrificaron en esta ciudad 12,412 cerdo*.' 

Nuestra actual Corporación municipal no puede en manera alguna patrocinar tao 
noportuna pretensión de cerrar el matadero durante los cuatro mesea de verano; durante 
ios diecinueve años que se sacrifica todo el afio se han creado intereses y entre ellos figu
ra el del trabajador ocupado en el sacrificio de reses de cerda, que no percibimos otr* 
remuneración que la escasa de dos pesetas por cada cerdo que se sacrifica y que abona 
el ganadero. Entendemos que ni e* licito ni legal que por la conveniencia de unos cnanto* 
tocineros quedemos *in trabajo m** de 120 hombres, eso contando sólo los'matarifes, 7 
ce no* declare en huelga oficial y forzosa por parte del Ayuntamiento, que tantas prueba* 
tiene dadas de altruismo defendiendo los sagrados intereses de la clase jornalera. 

Por todo lo expuesto suplican & V. E , que no se acceda á la demanda formulada por 
alguno* tocinero* de suspender la matanza durante los mese* de junio, Julio, Agosto 1 
Septiembre, por no existir ninguna disposición legal que nrohiba la matanza de reses de 
cerda y porque de acceder á tan injusta pretensión quedarían sin trabajo un número 
conaiderable de obrero*. 

Gracia oue no dudamos alcanzar por ser de justicia. Viva V. E . muchos afioi.—Barce* 
tona 21 de junio de Í9ll ,—Pab o Sanjaí ine, Anión o Pulggfos, Antonio Ba'.i lori. 

fixcmo/sefior alcalde presidente del Excmo. Ayuntamiento de Barcelona. 

La salud pública. 

U n a c a l l e - e s t e r c o l e r o . 
Si el 2ran trágico inglés, seflor alcalde, viviera en la actualidad en Barcelona, no 

diría, como de Dinamarca, que en ella había algo que olía á poJrido, sino que podría 
afirmar que todo un disirilo apestaba. 

Increíble parece que esquina misma ú punto tan céntrico como la rambla de la* 
clores pueda existir una calle convertida en inmundo estercolero. Esta calle, señor 
alcalde, es la de Roca, en su parte próxima á la de la Puertaferrisa, en la cual hay 
instantemente ingentes montones de basura, que los vecinos se ven obligados é de
positar allí por la sencilla razón de que los beneméritos basureros se pasan cuatro ó 
•meo días ain dignarae subir á los pisos ó recogerlas; además, las cloacas y la fuente 
de la calle de la Puertaftrrlse despiden tan mal olor que los transeúntes pasan como el 
ayo tapándose las narices, y las tiendas y vecinos tienen que cerrar sus puertas f 

oalccnes para no aspfrar tan «ratos perfumes; todo esto con los calores que corred 
resulta delicioso en extremo. Pero aun hay más; desde el punto que anochece, y como 
¿i convinieran á una consigna dada, no pasa por dicha calle hembra ó varón que no 
deje un recuerdo personalísimo en forma de aguas mayores y menores, & pesar de 
jos rótulos prohibitivos que campean en las paredes; los veemoo que no quieren re* 
llenarse á morir asfixiados entre gases amoniacales y materias fecales se dedican a' 
áeporte cíe arrojar jarros de agua sobre gente tan desaprensiva y se arma allí cada 
pelotera y escándalo que es una bendición. 

Por s| esto fuera poco, á eso de las diez de la noche comienza el deafile de las pe* 
¡patéticas que salen á las Ramblas á la recolección de sus clientes, á loa cuches líe-

;an á dicha cblle para cerrar trato en formas tan persuasivas y realistas que los ve-
inos castos y pudibundos tienen que retirarse de los balcones con el rostro rojo 

:. mo la grana, ¿üuardias? Unos contemplan estáticos los ciclópeos muros de la igle-
•ia de Belén y otros custodian amorosamente la sertorial morada de Comillas, no sea 
jue alguien se la meta en el bolsillo del chaleco, y entretanto la moral y la higiene 
ndan por los suelos y los vecinos de la Rambla y Puertaferrisa cuyos balcones t'*0 
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i la citada calle-estercolero están condenados á no asomar las narices al exterior. 

De todo esto tiene conocimiento ofuial Su Señoría, pue» haci mis d i dos mesca 
le fué dirigida una instancia, firmada por todos los vecinos y comercios del barrio, la-
mentándosa de estos males, y todavía están esperando el <¡us se oponga remejio. Y 
puesto que Su Señoría recomienda en bando í a los Vecinos la limpieza y la Qiglene 
en previsión de loa serios peligros que amenazan la salud pública, nos parece muy ló» 
Mico y Jusio que e npicce por cjrtar abuso i qas competen i su autoridad, disponien-
tiO que en aquel sitio hayu un guardia permanente y ss ponga un arco voltaico para 
que la luz ahuyente sátiros y gente sucia, y se li npi -n cloacas pestilentes que corro* 
boran una Vez más cuántas verdades encierra aquel fam jso libro titulado Los per fu • 
mes de Barcelona, k 

¿Serán complacidos ios vecinos de las calles de Roca y Pucrtaferrisa en stu jus
tas quejas esta vez^ 

Pronto lo veremoá. 

C o n í e P e n c i a i n t e í t e s a n t e . 
La segunda conferencia de don Cipriano de Montoliu en el Ateneo Barcelonés no 

fué menos interesante que la primera, de la cual empezó huciendo un bieve resumen 
para entrar enseguida en el examen de lo Exposición de construcción cívica de Berlín, 
•egún sus distintas secciones. 

Fijóse primeramente en la de ' Tránsito y Transportes» y adujo interesantes datos 
estadísticos respecto á la intensidad de ese movimiento en las principales ciudades del 
mundo, exponiendo tambiin todo lo relativo á ferrocarriles urbanos, especialmente 
aéreos ó subterráneos, con sus características. Estudió luego la sección de *Planos, 
Reforma y Ensancne de ciudades», pasando revista ú los ejemplares de mayor interés 
y, en especial, ú los de las poolaciones norteamericanas y escandinavas, que se distin
guen las prinuras por su magnificencia y las segundas por su gusto exquisito. 

Trató después del ^Espacio y Arte en les calles», discurriendo con acierto acerca 
de los espacios libres, particularmente sobre la base de antiguas murallas y señalando 
síganos ejemplos de agrupaciones de edificios correspondientes á diversas esp-ties 
de /'oros puu.K-os y privados que ofrecen muchas ciudades alemanas y norteamerica
nas. Y se detuvo especialmente en la reseita de la sección de «Par.|ucs, jardines y cam
pos de juego», describiendo con pormenores una porción de grandiosos proyectos de 
-Cultures forestales» que se están desarrollando en Viena, uostun, Cnicego Was
hington y otras ciudades, lo mismo que los campos de juego que muchas de ellas tienen 
establecido. 

Hnalmente, y en forma sinóptica y con abundancia de datos estadísticos, expuso el 
problema de la Habitación tal como viene á plantearse por el crecimiento de las gran
des urbes y en sus relaciones con el problema mismo del proletariado, cuyos aspectos 
kcfialó con maestría y ayudado de oportunas proyecciones gráficas. 

La concurrencia, que Iknaba el salón del Ateneo, aplaudió calurosamente al señor 
Montoliu, quien esta noche, a las nueve y media, continuará la lectura de su trabajo, 
versando especialmente sobre las «Ciudades jardines». 

C o n f e r e n c i a a s t r o n ó m i c a . 
L a Sociedad Astronómica de España ha celebr do en el Ateneo Barcelonés reunión 

general, bajo la presidencia de don José Comas Soló. 
En i l la s.- uló ciunta ue las principales comai Icaciones recibidas, entre las que t ¡ -

kuran: 
Un trabajo de don Qoldino NegrI, director de la sección sismológica del Observato

rio de La Plata referente A Algunas relaciones entre la velocidad de propagación me
dia aparente oe las ondas sísmicas», hacendó aplicaci n á las ooservaciones del terre
moto del Turquetán del 5-4 de Entro del actual, efectuadas tn los Observ torios 
Ea ra y Cartuja. I sefior Negrl obtiene resultados completamente de acuerdo con la 
teoría que el aut .r expuso en el Congreso cientltico verificado con motivo del centena
rio de la República Argentina. L'n i importante nota del director de la estació i sismoló
gica de Cartuja (Granada) sobre los recientes terremotos andaluces que nlcanzf.ron el 
grado Vlil en Santafé dis ante «nos lf> ••Uómetros de Granada; acompañan á esta nota 
fepro lucciones de sismogra ¡a» y feografian de edificios lesionados. Del capitón de 
Ingenieros portugués don Francisco L . P¿reira de Souza uo extenso é importante tra-
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bajo Mstórico-clentffico referente á los efectos del memorable terremoto de Lisboa de 
I lió, sobre \úú construcciones de dicha ciudad y el ras de marea producido por el mis
mo irovimiento. Un notable eatudio de loa velos interiores y de la doble penumbra de 
las manchas del Sol del señor Maciginl, del Observatorio Ximeniano de Florencia. 

Terminó la sesión con una conferencia del señor Comas Sol i sobre los métodos ge
nerales para Is determinación de 1 s coordinadas geográficas en tierra 11rme y en el 
mar, y sobre los inst umentoa empleados en estas operaciones. Enumeró las aplicacio
nes y las ventajas del teodolito y del sextante, dió un ; idea de los diferentes grados de 
aproximación que te i ueden obtener en los observatorios, en los trabajos de campo ó 
en un buque, é hizo algunas con -ideracio:ies s bre la exactitud relativa de las observa
ciones, enumerando las causas que pueden perturbar la uniformidad del movimiento de 
la fierra, que sirve de base para la medición dtíl tiempo. Finalizó anunciando que en el 
próximo Octubre e dará por i a Sociedad Astronómica de .spafla un cursito de Astro
nomía completamente origi ial de carácter práctico é histórico, en el que por observa
ciones directas de los cuerpos del sistema solar, se reconstruirán nuestros principales 
conocimientos astronómicos. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
V a r i a s not ic ia» . 

F.l gobernador civil ha concedido al Ayuntamiento exención do subasta para ad
quirir tablillas nuevas para los vehículos matriculados en ésta ciudad. 

Con el «obernador civil almorzaron ayer en su residencia oficial el ex minis
tro de la Gobernación señor Ruiz Valarlno y el capitán general señor Weyler. La co
mida tuvo carácter intimo. 

Los oficiales carpinteros de Sabadell hon acordado ayudar moral y material
mente á los peones albañiles huelguistas, socorriéndoles con una peseta semanal, 
además de la cuota señalada anteriormente. También acordaron abandonar las obras 
y los talleres si acuden esquirols. 

Los obreros tejedores de le misma ciudad celebraron una reunión, á la que asis
tieron unos 1,200 obreros. En ella se dió cuenta de las gestiones realizadas con la 
Sociedad patronal La Unión Industrial para conseguir la aprobación de las bases 
presentadas, en las que piden un real más de jornal y disminución de una hora de 
trabajo y supresión de todas las fiestas no dominicales. 

La Junta de La Unión Industrial acordó acceder desde luego á la disminución de 
media hora de jornada y á suprimir las fiestas no dominicales. 

— Se han declarado en huelga catorce operarios de una imprenta sita en la calle 
de Villarroel. 

— Sefcün parece, el ex ministro señor Ruiz Valarino permanecerá en esta ciudad 
hasta el domingo próximo. 

" ~ Por el minisierio de la Gobernación se ha dictado una real orden circular, que 
publica la Gaceta, contenien io algunas reglas preventivas contra la probable inva
sión del cólera morbo asiático que se ha presentado ya en algunas poblaciones de 
Italia. En virtud de esta disposición se exige á los Ayuntamientos el cunplirniento de 
la circular de 25 de S.'ptiembrü de 1908 y la Instrucción general de Sanidad en cuan
to afecta á la pureza de aguas potables, el constama análisis de las mismas por el L a 
boratorio municipal y, si no le hubiera, por el de la provincia, asi como el reconoc i -
miento de sustancias alimenticias; que se persiga y denuncie la manifestación del 
primer caso de enfermedad sospechosa, precediéndose sin demora al aislamiento y 
desinfección prevenidas, comunicándose el diagnóstico á la Inspección gsneral de S a 
nidad interior; que por los Ayuntamientos se atienda con el presupuesto ordinario, y 
el extF&prdiiierío s i lo requiere, á adquirir desinfectantes y diaponer de un local 
para aislar á I s primeros enfermos aosuechosos. Se recomienda también la mayor 
vigilancia en el levado y desinfección de ropas, sobre todo de cama, y que se recuer
de al vecindario 11 obligación en que se halla dj cumplir todas las prescripciones sa
nitarias vigentes. 

L l gobernador, refiriéndose á la campaña sanitaria, dijo anoche á los periodistas 
que era preciso llamar la atención de los Ayuntamientos para que éstos secunden 
cuanto antes las iniciativas de la Junta provincial d¿ Sanidad. 



E c o s m u n i c i p a l e s . 
Acuerdo. 

L» Comisión de Hacienda se ocupó .le la provisión de la plaza de Jefe de sección 
¿ti propio nefl ciado. 

Después de lar-Ja discusión se acordó nombrar una ponencia que estudie si proce
de ó no ampliar el plj/.o de concurso para proveer dicha plaza. 

Oonoeslózu 
E l gobernador civil ha concedido exención de subasta para adquirir las tablillas 

necesarias con destino al cambio general de numeración de toda clase le vehículos de 
Barcelona. 

Xabl lUas Indicadoras. 
La Comisión de Fomento ha acordado la adquisición de tablillas indicando la en

trada y salida de las calles para el tránsito rodado. 
Oaard la fallecido. 

Ha fallecido á los GS nfíos de edad y 52 de servicio en la guardia municipal el cabo 
de la sección montada Manuel óuSrez Menéndez. 

E . P . D. 
Ün Congreso. 

E l presidente de la Junta orgnni/ndora del primer Congreso español de Higiene 
escolar, ncompaflado del diputado provincial señor Borlas, ha visitado al alcalde y al 
Presidente cíe la Comisión de Qob:rnacló:i para tratar de algunos pormenores del 
Congreso. 

Maestros aubvenolonadoB. 
E l domingo próximo saldrá para el extranjero una caravana de maestros de prime

ra enseñanza, subvencionados por el Ayuntamiento, con objeto de estudiar la organi-
2ación de las escuelas graduadas. Dicha caravana visitará Lyon, Ginebra, Berna, Zu-
rich, Strasbourg y TouTouse. 

E l marqués de Marianao ha escrito ú los alcaldes ds aquellas poblaciones rogán
doles míe dispensen á los maestros barceloneses una buena acogida y les den ¿oda cla-
*e de facilidades para cumplir su cometido. 

Oealón do t ó r r e n o s . 
La Comisión de Fomento ha acordado ceder á la Compañía Catalana del Gas, 

Por 200,000 pesetas, unos terrenos del antiguo camino que existe junto i la sección 
Oarltlma del Fsrque. 

¡Loo puestos do poscado. 
. La Comisión de Hacienda ha ratificado su confianza en el señor Pardo para que 

resuelva el asunto de los puestos de pescado del mercado de San josé. 
ZndomnlzaolOn. 

Se ha acordado por la Comisión de Fomento indemnizar é los propietarios de te
rreros afectados por las obras de la gran colectora de aguas de la calle de la Indus
tria, á cuyos trabajos se va á dar gran impulso. 

a - S L o e t m a . . 
E« el Centre Catalé Republicé Sang Nova. San Rafael, 29, Hostafranchs, mañana, 

4 las nueve y media de la noche, tendrá lugar un grandioso mitin, en el que tomarán 
Parte los señores Corominas (P.) , Batalla, Oriol Martorell, Mallafré y Vlla. 

Ante el notario don Antonio Par ayer se firmó la escritura de constitución del 
Banco de Menorca, con un capital de un millón quinientas mil pesetas, cuya apertura 
'«ndrú efecto dentro breve tiempo. , . . . . . . . 

La escritura ha sido firmada por don Gonzalo Arnus, en representación do l« Bar.ca 
Arnús. v por los señores don Jorge T . Ladico, don Miguel Florit, don Miguel Sinte» y 
'ton José T . Canet, en representación de loa accionistas de Menorca. 

Desde el miércoles por la tarde falta de su casa. Puerta de Santa Madrona, núme
ro 12 S / 1 ' el niño José Aroca García, de cinco años, que viste camiseta á listas 
«u les y blancas, pantaloncito corto y va descalzo; es rubio y con grandes ojos azules. 
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Sos atribulados padres, qwe han recorrido todos los Centros oficiales sfti lojrar 

noticias del llorado hijo, agradecerán efusivamente ú quien les dé noticias de su pa
radero. 

= L a neurastenia y enfermedades ner
viosas, histerismo, etc., se curan con el HÜÜfiENO 8BIZ DE CBBIOS. 

E l alcalde de Badalona comunicó anoche al gobernador civil que por la tarde 
hablan celebrado los patronos y obreros de dicha ciudad una reunión en la que por 
ambas partes fueron aceptadas unas bases en virtud de las cuales quedaban termi
nadas todas las huelgas de Badalona. 

Hoy se reanudarán en la referida ciudad todos los trabajos. 

Los industriales de Vallcarca se quejan de que lea envíen papeletas de apremio 
para la exacción del arbitrio municipal sobre vehículos y caballerías sin haber antes 
posado á cobrar á domicilio según es de ley y se venía haciendo en años anteriores. 

Lo peor del caso es que en la Agencia ejecutiva, al ir á ofrecer el pago de las 
cuotas sin apremios, han sido despedidos con cajas destempladas, según nos dicen. 

E l Aven? Nacionalista Republicá, importante Asociación de Caldas de Montbuy, 
ha contratado á la notable compañía de Margarita Xirjju para dar dos representacio
nes el día 16 del corriente. Se pondrá en escena La reina ¡ove. 

Además, el día 30, aniversario de la heroica defensa que hicieron los caldenses 
contra las hordas carlistas, se celebrará un mitin en el que tomarán parte oradores 
de la Unión Federal Nacionalista Republicana y de la Juventud. 

Se celebrarán también otros festejos. 

= —¿Quiere asegurar la vida? Soy agente de una Sociedad respetable, que 
ofrece muy sólidas garantías.—Muchas gracias. Prefiero asegurarme con el 
Licor del Polo. Con buenos dientes se come bien y se v i r e largo tiempo. 

Para el alcalde. 
Una numerosa Comisión de vecinos nos pide demos traslado al alcalde de las s i

guientes manifestaciones: 
Llamémosle la atención, señor alcalde, sobre un foco de infección existente en la ba

rriada de Hostafranchs, que de no atajarlo puede tener funestas consecuencias para la 
salud pública. 

Consiste dicho foco en que un industrial establecido hace poco tiempo en la calle del 
Aguila, número 31, tienda, que comercia en pieles de coi ejo, pone éstas, en número con
siderable, á secar en una azotea interior lindante con muchos patios, y, naturalmente, 
como dichas pieles son frescas, con los calores propios de la estación fermentan, despi
diendo un hedor putrefacto y nauseabundo en tan alto grado, que en algunas .horas, espe
cialmente por la noche, les es imposible á los recinoa que circunvalan la referida azotea 
poder respirar sin sentirse presas de una repugnancia invencible. 

Esperamos que dicha autoridad dará las órdenes oportunas para que desaparezca di
cho toco de infección, por ser atentatorio á la salad pública. 

En breve comenzará á publicarse en esta ciudad un semanario mercantil que lle
vará por título La Producción Hispano'Americana y del cual será director don 
Santiago Fernández Guerra y redactor jefe nuestro estimado colaborador en el Su-
n-GMKwío Ii-ustrado don J . Ambrosio Pérez. 

Se nos dice: 
£1 Centre Nacionalista Republicá del districte IV (Diputació, 333 bis) encarregn a tota 

elt corretigionaris del districte qae no estignin inscrits en el cans del partit la conrenien-
cia de fersni inbcriurer avans del 12 del corrent, a quin efecte en el local social estar&n 
obertes les oficines tots els dies, de non a onze de la nlt, y elt dles festina, a mía de dita* 
hores, de tres a voit de la tarde. 

Los vecinos de la plaza del Sol (Grade) quéjanse de que todos los domingos y 
días festivos varios aficionados á la danza convierten aquella plaza e* .salón ¿e bfúr 
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e' teniendo que tragar el vecindario dnco horas continuas de plano de manubrio, 
capaces de trastornar el cerebro mejor equilibrado. No se explica semejante abuso y 
"amamos sobre el caso la atención dé las autoridades. 

Se nos pide la Inserción de lo siguiente: 
. L*'Junta municipal del partido republicano domoeríitico progresista de esta ciudad, fue 
cirtCOj s,itn''0 y Tiene actuando detie Octubre del año 1910, por virtud de la reorranlra-
ion de dicho partido acordada por la Junta central do MaJrld, se ha enterado coa sór-

Sf*** f r la Prensa local que unos cuantos/Vcíííos, titul in lose republleanoi progresistas, 
ion!1 conslitu'<l0 ellosmisnlos en Comité provincial al objeto de inteligenciarse 

a 'os elementas de la conjunciún ropablicaoo-socialista de Barcelona para las próximas 
acciones municipales. Dicha Junta maaioipai llama la atención sobre caso tan inaudito, 

onf 00 Puede consentir que asi se ultraje el nombre Jel partí lo que representa por 
• .*n '» con sus actos demuestran pertenecer A las Jila* de loa logreros políticos sin con-
'•ncia ni miramientos de ninguna clase, 

salud y República. 
» f.celona 30 de Jaai0 <•* 1911.—/es/ í/irnHdm.—fosé Bofi't.—faime ViceHS.~-Mi-

rioZ M o " r ' ' r y P t r m a i t y r r . — E m i l i o O r í a . - P O., Ditgo Cl imtHÍ .~A*tonio So-

Ayer tarde un individuo llamado José Moimó. domic'li^d» en la calle de Iberii , 
numero 15, 2.", denunció ú la autoridad que le habían sido robadas de su habitación rar'?s alhajas y prendas de ropa, aitadiendo que sospechaba qte fuese la autora d; l 
obo la d.ioña de la habitación, y no estaban mal fundadas las sospechas, por cuanto 
«tué ocupada 6 la referida duefli :la papeleta de empeño de los efectos mencio
nados. 

„ Anoche nos visitó una numerosa Comisión de ciudadanos para protestar de que 
"o les fuera permitida durante la sesión la entrada al Salón de Ciento, siendo asi 
we la mitad de éste estaba despejado del todo. 

H j s : p e G t á , o v L l o s 
NOVEDADES.-Mañaaa se verificará el beneficio de Fernando Díaz de Menloza 

Jpn el estreno de la c:omLdla en tres actos y en prosa, original de don üregorio Mar-
"Oat Sierra, Primavera en otofio, bajo el siguiente reparto: 
. Elena, señora Guerrero; Agustina, señora Barcena; Pura señora Salvador; E l Ama 
Ju*ta, señorita Cancio; Enrique, señor Díaz de Mendoza; Juan Manuel, señor Martí-
'•ez Tovar; Manolo, seflor Vargas; E l Modisto, señor Montenegro. 

,, QRANVÍA.—Esta noche se celebrará el beneficio del primer actor cómico seflor 
vallejo. E l programa es atayent. y en lasohrts en que el beneficiado toma parte 
raya á vran altura. Ademas, VaJiejOj que representará E l señor de Carracedo, E l 
Entrabando, E l niño bonito y E l o'demnra, actuará de ventrílocuo. 

LÍRICO.-La notable compañía de zarzuela valenciana y castellana que actúa en 
«ste teatro, baio la dirección uel primer actor señor Taberner, obti :ne continuos éxi-
,0s con las obras que pone éste en escena. Contribuyen á este éxito la labor de las 
^trices señorita Plflol. hermanas Onrcfa, Ríos y Perrer y los actores señores So-
p^s, Esteve, Ctrbo y Diez, todos los cuales trabajan ton mucho cariño, premiándose
la el público cor. ovaciones continuas. Las obras valencianas alcanzan una interpreta-. 
^fin acabailíslma. 

**# 
N U E V O . - E s t n noche tendrá luaar el estreno de la zarzuela La niña de los be-

*•% letra de los señores Miiiura y González, música del maestro Penella. 

„ E D E N CONCERT.—Continúa conctn-idisl'no este atractivo music-hall. La Bella 
hebrea y Pilardlla Caudct, que ha* deb tado recientemente, son dos lindas artistas 
I " " llaman poderosamente la atención de-In concurrencia. 
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ARNAU.—Continúa representándose la sugestiva obrlta Trafleantt en eneros. 
Entre otros artistas notables en su género figuran en este masiC'hal l el Catet* 

chivo, el Irlo Falo*, Püar Valdés y la Espartcritu. 

L A BUENA SOMBRA.—Se ha estrenado la zarzuellta 270W 6 diente por dien
te, que en su género no deja nada que desear. 

Blanca Stella y Martin siguen cosechando grandes ovaciones. 
Todos ios días hay debutes de artistas. 

La compañía cómico-dramática del teatro Apolo, á cuyo frente figuran el primer 
actor v director don Miguel Rojas, la primera actriz doña Dolores Puchol y el primer 
actor don Emilio Perelló, después de una brillante temporada en el teatro Ateneo de 
Igualada, reanudará sus tareas mañana en el Coliseo Imperial de Gerona, haciendo su 
debuto con el drama A espaldas de la ley y la com día ¿ / ama de la casa, en donde 
darán á conocer las obras E l rey Lear, La nube y En Flandes se ha puesto el sol. 

H Z 2 a Z O I T A Z . E S . 
L A BISBAL.—En breve nna Empresa particular establecerá un aerrieio especial para 

transportar viajeros desde esta villa hasta Flaasá, al objeto de qne puedan éstos co-nbi-
nar con el expreso que sale de Barcelona A laa 6'46 de la tarde, que hoy no pnede hacerse 
por no haber enlaces con el tranvía.—S«h/, 

GERONA.—Parece aer que el fabricante de la localidad señor Enrasa ha recibido un 
anónimo en el que se le piden 5,000 pesetas bajo cierta grave amenaza. Se han practi
cado varias pesquisas y ha Sido detenido na individuo como presunto antor del escrita , 
el coal, bajo lianxa de 500 pesetas, ha sido puesto en libertad provisional. 

.• E l calor aprieta de veras, pues el termómetro á la sombra llegó í, 31*; el tiempo 
nublado y bochornoso. 

. ' s Él diputado provincial don Alberto de Quintana ha sido nombrad) vocal de la Jun
ta de Instrncción pública. 

En el pueblo de Bassegoda se ha desarrollado con bastante fnerza el sarampión; 
han sido clausuradas las esencias publicis.—jtfaí<»'i'. 

TARRAGONA.—La Cámara Agrícola ba celebrado sesión convocada exprofeeo para 
dar posesión en su cargo de presidente honorario a don José Ellas de Molina. E l presi
dente de dicha corporación, señor Matbeu, y los ex presidentes señores de Qoerol y Ber-
nct dedicaron encoaiiásticas frases á dicho presidente honorario, pidiendo su apoyo y 

.calor para desarrollar la Cámara una vigorosa campaña agrícola. E l señor Blias de Mo-
Uns, agradeciendo el testimonio de gran consideración que ae le tributaba, ofreció coope
rar con todas sus fuerzas con sus dignos compañeros á fa defensa de la agricultura. Des
pués de dicho solemne acto se obsequió al señor Kllas de Molina con u , banquete en el 
hotel de París, donde reinó el mayor entusiasmo y cordialidad, departiendo aoore intere
santes asuntos agrícolas y conviniendo todos eu la necesidad de convocar una asamblea 
magna eu otoño próximo. 

D e s d e C Q a d r í d 
P e r i o d i s t a s d e f u e r a . 

En un diario de provincias—y estos diarios de provincias son los que no-i dan á 
lo mejor noticias m\s curiosas—encuentro una carta, fechada en Londres, donde se 
hace la siguiente descripción de un periodista: 

'Lawson es uno de ios yanquis modernos qne han declarado la guerra k la plu
tocracia y, como Harts ó como Sinclair (el autor de The Jangle, el libro que tanto» 
millones ha costado á ios exportadores de carne de Chicago), no deja de pm acera e 
mucho á ios grandes plutócratas que combate. 

Se les parece en que tiene una cabeza que puede trabajar, y trabaja, diez y ocho 
horas diarias de labor incesante é intensa. Se les parece en la indiferen 11 con qu e 
mira todo lo que no se relacione con su misión en el planeta. Y claro está que se di
ferencia en el objetivo. 

http://HZ2aZOITAZ.ES
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Los plutócratas de Nueva York 9<Ho aspiran á hacer dinerb para dominar al mun • 

do. Lawson, en cambio, se propone reformar las leyes y las costumbres en tal for
ma qus no puedan seguir haciendo dinero, para que no continúen dominando. ' 

A nosotros, los periodistas españoles, nos hudecostir mucho trabajo concebir 
el tipo de un colega que tiene la resistencia f H o é Intelectual bastante para traba
jar diez y ocho horas diarlas y la enorme influencia que es predio pira que su plu
ma se mueva en acción decisiva sobre los ho nbres mis poderoso.' de su país. 

Se equivocará quien se fijare que va noj á 9a:3r da esto alguna deduccifln con
traria al periodismo español. Sería de uní injusticia enorme. L-iu'ion no sería lo que 
es, sin embargo de cuanto trabaje y de to.'.o lo que valga, si no estuviera en un país 
que es grande y donde él ha podido, por lo tanto, trabajar con buen fruto en la pro
pia y pers nal grandeza. 

Lo que de deprimente pueda deducirse de esta gran figura de periodista, como 
de aquella otra gran figura ái político, como de uqjjllas otras de comerciante,- de 
banquero, de industrial, no puede ser para una clase, sino para todas las del país 
aquel de que se trate. 

Todo ensamblado, todo mezclado en la vida general de una nación, los hombres 
y las cosas se enlazan, se corresponden. Una grandeza crea y sustenta otra, como 
una debilidad no puede dar origen sino á otra semejante. 

Por eso yo no admiro & ciertos tipos que se nos presentan como extraordinarios 
(sin negar que haya algunos^, y, aunque lo sean, no lo son sino en virtud de las con
diciones favorables del medio en que se agitan. 

Lawson puede trabajar diez y ocho horas diarias, porque tiene trabajo y además 
secretarios, dependientes, criados, mil gentes que le ayuden y le hagan cuanto no 
sea lo sustantivo y principal de su trabajo mismo. Lawson despacha en unos minu
tos una consulta con un periodista porque necesita para otros menesteres todos los 
demás minutos de su tiempo. S i no tuviera tanto que hacer, da fijo que -no se daba 
tanta prisa, y aun es seguro que para no aburrirse en la inacción dijera á nuestro 
compañero: - Espérese unos minuto», ¡qué diablo! Charlemos un poquito. ¿A dónde 
Va usted con tanta urgencia?» 

En situación pareja á la de Lawson, todo ; eriodista español haría lo mismo. Pero 
si no tiene que hacer, ¿paro qué apresurarse? Y si tiene que hacer, pero no tiene, 
porque no puede pagarlo, quien le ayude, ¿cómo queréis que ocupando lo más y lo 
mejor del tiempo en segundas y menudas tareas, haga nada que le resulte un poco 
bien? 

E l medio es el factor, amigos míos. Por eso yo, cuando oigo hablar de lo poquita 
Cosa que es un español en cualquier orden, me -nfado con el medio en que se mue
ve, no con él; y cuando, para que me pasme, me presentan á un Lawson, felicito á 
Lawson. pero admiro & los Estados Unidos, gran país, que es el medio en que Law
son pudo hacerse. 

Ci-acdio F r o l l * . 

L a p r i m e r a de l a s c u e s t i o n e s s o c i a l e s . 
Casas sa lub res p a r a l a s í a m ü í a s pobres . 

Hoy en día en lo* países escandlnaTos, tan lluitrados, r en Inglaterra, Alemania y 
Francia, es ya un pottulado lo siguiente: el Estado, la provincia y el Municipio, asi como 
tienen el deber de Telar, por medio de los organismos admiaistratlros de Sanidad/ con el 
ün de qae sean de buena cal.dad lo* géneros alimenticios qne se ponen en el mercado, tie
nen Igualmente el deber de cuidar de que s. au salubres las casa* 6 hubitaciones destinadas 
i lo* pobrt*, pues por lo que re*pec»a ft' los rico* ya saben étto» exigir que sus residencias 
rennan todas las condicione* de *alubridad qne requiere la higiene moderna. Comete un 
atentado contra la *alad publica lo mismo el qne expende, el qae lanza al mercado artícu
lo» alimenticio* laltificados 6 adulterados, qae el qae da en alqailer casa* 6 habitaciones 
maltana*, por su *uciedad, humedad, tamaño reducido, por sn falta d« ventilación, por su 
lobre^nex ó por cualquiera otra circonctancia. Como la* enfermedade* pueden *obrevenir 
lo mismo por Ingerir ó comer malo* productos alimenticios que por Tivir en habitaciones 
húmedas, mal olientes, oscuras, sin aire y sin luz, es deber primordial de la administración 
pública vigilar cuidadosa y constantemente para que sean buenos los alimentos que se 
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ofrecen al públtco y snnas, salubre» las casas 6 résldendns qne M ponen á m disposición. 
Lo mismo se enrenena al pueblo dflndolc alimentos averiados qne casas antihigiénicas. Y 
como son las clases pobres, las dates proletarins. las qae sulrea con estos abominable* 
atentados—pues las clases ricas pueden proporcionarse alimentos de buena calidad y casas 
habitables—.surife para la administración el deber sagrado, ineludible, de proteger al pro
letariado contra los qne le renden alim ntos adulterados y contra los que le dan en alqui
ler casas sin aire, sin luz, húmedas, apestosas, verdaderas cuevas, inmundos tugurios. 
Ciertas enfermedades infecciosas y la misaia tisis proceden del aire infecto ó del aire insu
ficiente que se respira en algunas casas ó habitaciones ireperlectamente ventiludas y so
cadas. Un higienista insigne ha dicho: 'Podemos estar cuarenta dias sin comer y no pode

mos estar cuarenta segundos sin respirar. De ah<—exclama—la necesidad imperiosa da 
procurarnos siempre aire sano y abundante, y no lo hay en la mayor parte de las casas, 
mejor dicho, de loa chiribitiles que habitan los proletarios en las grandes ciadadea mo
dernas. n 

Las Juntas de Sanidad inglesas—Boards of*Health—.cuyas facultades son omnímodas, no 
sólo obligan á los propietarias a sanear, á bigierizar sus casas, indicando tas obras que con 
ese lio deben ejecutarse en ellas, sino que las retlizan por cuenta de los prosietarios cuan
do ístos no las realii-an dentro del término que se les sjAnla. Soa tan amplias las faculta, 
des deesas Juntas de SanMad qne pueden orden ir la demolición de los edificios insalubre* 
i tal extremo qae no podrían higienizarse. Por eso, por la sanidad crecieut i de las vivien
das, cada día son mis raras las enfermedades infecciosas en Inglaterra y en los países •§• 
candína vos y cada día disminuye el tanto cor cieoto do mortalidad. 

Un miembro eminente del Parlamento francés, M. Siegfried, que ha librado, dentro y 
fuera de la CAmara, campañas formidables por,el saneamiento de las casas viviendas, ha 
escrit • lo siguiente: "Podéis decir, sin incurrir én exageración, que l a cuestión de la habi
tación es ta primera de las cuestiones socia es, y que ti ella no se resuelve, todos lot demás 
esfuerzos qae se han intentado para mejorar la saert- del proletariado quedarán forzosa-
mente impotentes. Sin la vida de familia, qne no es posible sin la posesión de un hogar de
cente, no puede haber economía, ni previsión, y. por consiguiente, ningún progreso dará-
ble, ningún mejoramiento serio.. 

E l movimiento • n favor de la hiteienización de las cusas es tan f m i lable en el Norte de 
Europa que j a lot programa' políticos de lo ws los partidos avanzados, reconociéndola 
inmensa importancia tocia! de ' l a cata ó residencia higiénica,, contienen pro netas de me
joramiento a ette retpecto. Ya la acción legisl itiva ha empezado rt moverse «n este tenti- ' 
do. En Francia tenemos lat leyes de 1S94 y 1906 encamina las—dice M. Camilo de Lramay— 
á este doble oojeto: & facilitar la fabricaci m en los grandes centros urbanos de catat tala-
bret, en lat que el proletariado urbano encuentre habitaciones higiénicat & bajo precio y á 
facilitar lot medios de que ese mis.no proL-tanado 'pneda hacerse propi.taño de ana pe
queña cata.. Leyes nn • logas ezlttc-n dice el msneioaa Jo escritor--cu Alemania, cu Bélgi
ca, en Italiaa Ette poderoso morimiento en favor del saneamiento de la casa habitación va 
llegando también u los paites meridionales de Europa. 

Se ha dicho—lo hemos leído en alguna parte—qae GUitgotr es ana de las ciudades más 
saaat del mundo, una ciudad en que es mny reducida la mortalidad por las enfermedades 
evitables. Las infecciosas han sido ahuyentadas de esa ciudad inglesa. Antea no era atl. 
ünot cuantot médicot é higiunittas, secaadados por periódicos desinteresados, más pre
ocupados por la salud de la población que por la conveniencia de los propietarios, inicia
ron y llevaron A feliz término una campaúa en pro del tinuamiento de lat catat. La cues
tión s* llevó al mitin. E l Consejo municipal adoptó un plan de higienización que te efec
tuó con honradez aci ¡solada é indomable energía. Se sanearon las casas susceptibles da 
saneamiento y se demolieron las que no lo eran, indemnizando, como debía hacerse, á tu* 
dueños, Barrios enteros vinieron abajo. Glasgow renació á ana nuera vida higiénica, y 
desde entonces los médicos ettodlan las enfermedades infecciosas en los... libros, no ea 
las clínicas. En Glasgow—se ha escrito—too taños los géneros alimenticios que te ofrecen 
al público y ton tanat las casat que se dan en alquiler. El ejemplo de eta ciudad debiera 
imitaite en todas partes. Se ha observado ywe *« el mismo grado en'/Me se tanemn l a s 
cjsas-habitac ones disminuye l a mortalidad. Oid ú un ilustre médico é higienista italia
no: "Es estrechísima la relación existente entre la mortaliüad y la cantidad da aira rea-
pirable década vivienda. Basta que el aire resplrable aumente algunos metroa cúbico* 
para que la mortalidad disminuya Inmcdiatnmente. Este hecoo demuestra la importancia 
enorme que ejerce la cantidad de airo resplrable sobre el estado físico de Ut población.. 
|Las malas viviendas, lat viriundas antihigiénicas, intoxican & lat clases pobresl—exclama 
«1 aludido escritor. 

No en vano cuando los yaquis intervinieron en Cuba por primera rez j vieron con es
panto que la Habana era una ciudad infecta, tan nucia como El Cairo y Constantiuopla, 
con un altísimo coeficiente de mortalidad, lo primero que hicieron fué ordenar la limpieta 
de todas, absolutamente de todas lat casas, la cual lloraron á cabo las brigadas de aane*-
miento que organizaron ee todos los barrios de la capital. V battó esa limpieza para qae 
disminuyese rápidamente la mortalidad. 

G, M, 
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S e c c i ó n c o m e r c i a l -

En medio de la preocupación que causn la situación internacional, como que 
nada de cimnto hac?n las cancillerías trascienJ • al exterior, recibense con des* 
^onfianza las noticias echadas á volar sin fundamento y en su consecuencia los tipos 
de cambio detienen la corriente da descenso. L i sesión da ayer mañana slgmficúse 
Por alüuna tendencia ú la mejora y ésta subsistió e i la de la tarde, sin que el ne.¡ >• 
c>o aumentara gran cosa, puei ni el calor es propicio para él, ni están las cosas para 
correr avpntnrns. 

He aquí el resultado de la sesión: 
Interiur, fin de mes, 84*20, W, 21, 18, 20, 17, 16, 15, 16 y M ' U ; contado, grande, 

«4 lo y 5J4'50; pequeño, 84 90, 95, 85*00, 85*20 y b5'25; /Vmorthable, 5 por 100, serie 
A , 102'10; B , lOl'RO; Amortizable. 4 por 100, serie A, 95'5ü. 

Nortes, 90*55, 50, 53, 45, 4J, 35, 30, 25, 30, 35 y 9J*4J; Alicantes, 91**), 75, 85, 80. 
'0, 65 y 91'70; Orenses, 20'2ü. 

Aooionea v a r l a s . - R í o de la Plata, 99*55, 25, 10, 93'90 y 99'00. 
Cambw 
•«erior. O a U I O A 0 I 0 1 s r a J 3 Dlaaro 
93'50 
»4'00 
««•as 

IW'OD 
» ' l i 

69*15 
lje-oo 
«6*25 
Wj'UO 
W50 
'8 50 
<5 25 

.^•50 
>03'2» 
«fe'2S 
95'25 

.»5'26 
J03'5« 

ft>'75 
lOi'OO 
?6'00 
i '» 
«¿SU 
71'50 

& 
• I» 
92'6& 

1903-9O4-9O5 ; • 4 Ii2 
4 1r2 

• • . .. • • • 4 1|2 
Títulos Deuda Mnnicipal. 

» » » 1906. 
* ; » „ , 1907' 
« • » Rolorma 1906. 

HiopresiitoDiputacion frovmcia. 
Puerto de Melilla t Chuturinas.—1 al 8.858 . . . . 
Norte de Jispaoa, Vlllalba 4 SegOTia.-! a &3,OUOlcaotidaaespequeaaa. 

» especiales Aloiansa V.* y T . ' - l al 153,000, cantidades peqs. . 
» Huesca i Francia t otras llneus.-l & 153.000. cantidades Deas. 

Minas Juan Abadesas garantid. Norte, cautUades pequeñas . . 

Itf 
112 

t 
4 
4 
4 
a 
3 114 
O 
4 ll2 
£ ti* 
3 

Tarrairona * tiurceloun v Francia, cantldaik-a ccaue&as. 
Madrid Zaragoza Alicante, Arlzi», ». a . I a ICv.cuu. cantidades peqs. 

* » » serie B.- l al 150,0lni, cantidades pequeftaa. 
' serie C.-l al 150 000. cantidades peoueñas. 

Keut a Kodn. cantidades Deoaenaa. . . • . . 
Almansa Valencia y TarraEona, no adheridas, cantidades peqnefios. 

» » » p'íhericlaí, cuntidnde» peq» flas. . 3 
Haerid á 2s=ora> Orsusea vigo, emisión joou.-í a »|iAW. . . . 

» • prioriJad—aerieG y .:. i A24,903^ , . . 3 
lladrW. CAceres Portuj-al-serie l . ' — l a 2ii,ii00 . ft 

» » » Í ' - J ¿8.000 6 
» » 3.» 14 10,000. 4 

10,101 al 18,000, todas las centenas impares. 4 
Vasco-Asturiano, 2 * hipoteco.—1 al 10 000 6 
Olot áGerona.—1 á5 000. . . . . . . 4 
Comoañla General de Tranvías.—1 al 18,000. . . . . « 
Csmpaata Tranvía Barcelona A S. Andrés t cztccalones.—1 A 4.000. 4 
«.umpania barcelonesa de Electricidad.*! al 15.oOUcantidBdea peps, 5 
Compañía Barcelonesa de Klectnciaad.—I ni 15,001 4 
Compaflla Trasatlántica.—Número* 1 s i 29,9v0 4 
Canal de Ursel. 1 al 28.000 cantidades peaue&ns. . . . . . 
Sociedad General Agoas Barcelona.—1 ai 5,0UU, o 

» M • > 1 al 5 000 4 
CemoaBia Ucneral Tabacos de filipinas 4 1|2 
Puerto de Tarragona. Sene A, 1 al 3,579. . . . . . . 
fomento Obras y Construcciones-no mootecanar.-1 A 5,000 . . • 4 ii3 
Lomcafiln Locnes v Automóviles.—1 al ií.uuu. . . . . . . 6 
'Siemens behuesert* Industria hiectrica.-1 A 3,0U0 5 
Sociedad Valenciana de Electricidad.-1 al 1 bÚO 5 
Navegación é Industria.—1 al 2,0U0 4 

Madrid.-Interior, contado, 84*C0; fin de mes, 84*17, 15. 17 y 84'I5: Amortizable, 
¿W'SO; nuevo, 95*00; Banco Hipotecarlo, 102*5C; Banco de t .paña, 451; Tabacalera, 

Nortea, 90*65.—CVerre.- Interior, 84*15; Francos, H 25; Libras, 2. *38, 
JParls.*r.ExterIor, SS'SO y 95'92; Andaluces. 248; Nortes, 385; Alicantes, 400; Ren-

,l» francesa, 94*40; Renta rusa, 103*90; Consolidado inglés, 78'8B. 
Bolsín &• l a noohe.—lnterior, 84*20 dinero; Nortes, 90*50 dinero; Alicantes, 

» 10 papel. 
Giros.-Francos, S'gS; Libras, 27*39. 

93.7 
94'2i 
y4'25 
9¿'50 

100'i'5 
lÜd'ÚO 
95-U« 
95'25 
•:6'50 
bO'OO 
59 l i 

lüi'7S 
102-74 
90'37 
jSOO 
62'50 
78'24 
45'liJ 
;8'50 

103'24 
103*25 
95'25 
95'24 

103'50 
93'00 
<,5'75 
i<)Ú0 

103 25 
96 00 
93*75 
h3'7r. 
71'50 
93'25 

UU'OO 
10. 62> 
97'fs 

r6 oí 
JO» 76 
9250 
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Uopona».—Interior y Amortízable, vencimiento 1.* Julfo y 15 Agosto 1911, 21 por 

100 daño. " T T ^ , 
Oro-—Centenes Alfonso, 7*75 por 100; Isabellnos, 10'75; Onzas, 7'75; Cuartos d« 

onza, 7'25; Oro pequeflo, 575. 
Plata.—Precios corrientes de la fina: Barcelona, de 9870 á 99*00; París, á 90'00; 

Londres, 24 7116. 
J _ O N J A i 

T r i g o s . - S e a porque durante los días antoriores se han hecho bastantes tran
sacciones, débase á que la molinería ouiere estar á la espectativa hailándon os en 
época en que las sejnrUadas Je una bueni c )-echi c u i son efiCtiVH,Jla verdad 
es que en la sesión de ayer, con todo y haber ofertas, apenan si se operó. De abí 
que sólo se colocaran: 

Min orrfa, superior, á 45 Ii2; Toro, á 42; Villanueva de la Serena y Don Beni
to, ú 41 1|2 reales fanega estación de embarque. 

Arribos.—De trijo. 4U v.iil-m -s y seis de Inr im. 
Harinaa.—Kxtro Wenca superior, de 16 l |4á 16 1(2; extra corriente, á 15 1|2; su* 

perfinas, de 15 é 15 114. Número 3, de 13 114 á 13 5|4. Extra fuerza superior, A Ib; 
extra corriente, de 17 á 17 li4. Número 5. á 15 pesetas los 41,600 kfloa. 

* ü . l M > ! V B B O B T P W l l M W <|a.> " • l «ja •wmv'vhmw 
VAPORES CORREOS ITALIANOS COH ITINERARIO FIJO PARA 

M O N T E V I D E O Y B U E N 0 8 - A I R £ 8 
fervlclo rápido «Fn'annl combinado entra loa compaBlaa 

Kaviga t lODa GenersJ» I t a l i ana L a Velóos 
C K LJKfc» Y V K Z j O O B I S V A . í* O R . HJ 3 

/ id cLib* se jturenliia '0<lo r con/orí woiMrno.can écmgtiff^t de preferencia f ejveientt frut» 
i r r c o c i m i i » b a i i u a j a c i ó ü u - i - o o l o n s i : 

L A V E L O O S , 
SAVOIA. 
ITALIA. • • 
ARGENTINA. 

6 Julio. 
9 Agosto. 

!M Id, 

K A V E Q . G L E . I T A U 
REaiNA ELENA. 14 Julio. 
UMBRIA. 28 Id. 
PRINCIPE UMBERTO. 11 Ayosto. 

• SERVICIO Y COCINA. A LA ESPAÑOLA 
Pare más Informes dirigirse:' 

fi sus Agentck Sres. aclo VIMavccchla y C.«, Rambla Santa Módica, 7, praL 
Amules Le Aciionas Cutrura y Mirtino, Rambla Santa MónlUb & 
Agencia de equipajes: Rambla santa Múnica, núm. 14. 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el viernes, 7 actual, el vapor espaBol Patjc.ina, capitán Anasagastl, admitiendo car2S 
Lo despacba sr.cespr de J . Serré y Font. Pedro Larrañaga, calle San P.diu, •, cntiesnelo. 

m s i _ _ t _ • • _ Cada mil pesetas dan un beneficio liquido d* 
j V T ^ O ' O e i O T S O S l t l l V O 50 Peíeías me' suales en operaciones sólidas, 

W ~ 3 W ^ * W j ^ w * 0 * H * v w gara tidas, que puede administrar el mismo lo-
teresado.Taformea y detalles: Ramelleras, numero 20, 2.*, 3.* De 10 a 12 y de 3 a 8. 

N O M A S V E L L O 
28 aflos de íxlto son la mejor garantí« 
de que los Polvos eoemánoes i» 
Fraaob quitan en pocos minutos ai 
pelo y el vello de cualquier parte 
te aepllatorlo es muy ütll á las persa-del cuerpo, matan las mices y no vuelven ú repr ducirse. Este 

naadel bello sexo que tengan vello en el rostro y en loa brazos, pues con él pueden destruirlo sin 
irritar el cutis.- '̂BO pesetasbote.-BoticaUorrell,calledei Condedel Asalto,58, esquina ála de SaS 
Ramón. Se remite á cualquier punto por correo certificado mandando S'BO ptas. enscllos de correo 



'Hendrán la bondad la hermana ó parientes de * Joan Armund. estudiante de Medicina que estuvo en Londres el año 18U0, de escribir 8 K. E. Afiaand. 83, Qoldsmith Avenue. Ación, W., Londres, en donde reclbirín mricias á su beno-Icio. • —• icst i 
C a s a m i e n t o s ^ n % h £ ™ ¿ l l T ¿ 0 * 
wlebihi el matrimonio, por el conocido y acre-
dUdo Sr. Martlnei. S. Pablo. 77. 2.^ 1.* t 
"k f \ f i \ t i l i Padando 5 pesittas ensefla el oficio 
g ^ J a i S t a en un me*. Anbau, 52. 2.°. a.' 2 
^ c l l n c antiguos para c iccci >nes, compra v 
WCliUt) venta. Plaia de! Pino g. 8_ 
'Pftuln de Castilla (marqneindo) de2l afln* de 
** edad, huérfano, buen* fiaur.i. de*ea c mtraer 
matrimonio coa Srta. ó Sra. tíc buena posición, 
escribid Usta correos cédulH u." I i2,828._a1 
Francés: Profesora de Paria. Lecciones particu-
- .'"'es velase» precio módico.Asalto-93-S*'2M 
B lIftMnr íllnlilS boceOO anos que se dedica d , UBSIOl IliUlJC la curación de todas Xa* en-•ennedades de las vías urinarias. Calle Mendizá-• ' • l . 28, l . ' , 2.' Consulta, de 1 0 í l 2 y d e 4 á 6 . Ü 

VEHÉBEO-SÍFILIS IMPOTENCIA 
OTOTlria pront. y .D * (4 11 iliM ri.. blMomillfl.. ó «M 

D I l D ^ n n n N r C rotaiallltax, eatreobez 
r U n U U L l U I l L d úlceraü, oatarroa, oto. 
Traiamientus modernos sin olor ni dolor 

iMnjir.. .1 Consullorlo Clínico, «r. («••.•««••is C-Btx», 16, pr.1., U.r.'elou.. Ucr..; d. • i 11 M.* 70 it txtrka, l Pt̂ ; 4allAl7d«4á<, 9 ; •... i.i s pu«. 
J»o» obnwa pobre» a» t*u m.* y«<»««etiope. 

A ^ r í , Palma fle inaliorca M 0 € ¿ 
"•Pifia y bon Serta, hay para vender ó arrendar 
vnn casa grande con toda* la* comodidades mo. 
eernna art,,,, aK.inMati.A „ n.Amo/tm Hd» drhnl«a 

ENFERMEDADES DE LAS 
V Í A S U R I N A R I A S 

Curación radical del 
V E N É R E O - S Í F I L I S 

Aplicación Intravenosa del 

con el método especial y exclusivo del 

D R . G A i - L _ E G O 
1Q, Ooj- icie . d e l . A s a l t o . 1 Q 

consulta de 11 4 1 y 3 á 0 noche. 

29 
¡LUZ ELÉCTBICfl SIN HILOS! 

(Los mllaoros de la clic ia FisIco-QoliBloa) 
Todos con esta tecién Invención y con poquísi

mo gasto, pueden li (talar en su casa hermosa y 
brii;antl6imn luz eléctrica, sin necesidad de Ins
talaciones especiales, ni de hilos conductores, 
obteniendo una luz superior á la producida por 
las Ump. ras comunes Envlanse también mues
tras y explicaciones de 100 diferente* industrias 
i escoder. e.itre las cuales se compendian todas 
las teclentes yadmlrahles novedades del mundo. 

Desde. 5 pesetas diarlas, r.següranse á toda 
rersona que quieran ser nue-tros colaboradores 
y propagandistas, trabatamlo en las horas dlspo-
niiiles en su misma casa. Búscanse representan
tes y viajeros, buen sueldo y viajes paflado».— 
Escribir: Sociedod Franco Italiana. - PORTO 
(Portugal). 4 ' 

A s u n t o s judic ia les 
Especialidad en cobro de créditos, sin gasto*. 

Activa gestiói de todos asu .tos. Solndón para 
todo y ventaja en todo. Consultas gratis por le-
trado. 8 i 81. «La Universal'. Bmch. 80. 115 

I R S f T f U T C T E H R L I C H 
l O - X J N I O N - l O 

VÍAS URINARIA3-S¡FiLI8 
tratamiento 

Nuestro Instituto el primero en Espafls 
en aplicar el maravilloso preparado del 
Prof. Ehrllch, en el que mayor número de 
inyecciones se han dado y en comunicación 
constante con el Ii stitulo Qnimioteraplco 
de Francfort dirigido por el Ur. Ehrllch, 
da 4 los etifermos las garantías Indispen
sables i la aplicación racional del 606 y 
la sífilis, cual sea la gravedad es curada 
en poca> sesiones. 

Ooasnltaa d a e 4 U 7 7 4 0 aoobe. 

Íi>l¿l T E M A i' 1 ". t,-- ,i-ni-, «did 6 • ba»M). Car» Bradn»! pronl» y pcrfoci* lo* «rr** ÚUtAoé BULLOS-PAMia. Am\ Pr. r.rl». 7 pta» r«j». h* vcu.l.-u , BmmbJa Fto'tt, 4.~Pftr»MmanlU ptf-d'.nal é por c 11 d4r1fc(r** anlif*» ' u Mri* CUmi&, lUiubU.Ceutro. U.pnl. B«nal«»s.-Di t i I y dsi ¿ $• sovíid fuer* t grmH» fbU»lA i qaI#B lo pt«U. 

DINEBO 

C L I N I C ^ d e l d o c t o r S O L E R 
26. Bambla del Centro. 20 

Cirugía general, «nfermedades de la muler 
v e n é r e o . Sífl l i is . a p l i c a c i ó n 6 0 6 
O^-feadón U asennan (anAlisis de I * eaníre). ^oníulua de 11 á 1 y 4 di). Fentivo». 114 1. aO 
S a . r > i i 1 1 A r n f t n Clases generales y T r a C X U l i e r a T C conferencias espe Sliiy^Nueva SanFr»ncl*co, 9, principal. M 

D I IT E H O 
fadliia en muy buenas cnndldanes 4 pro-

«arios e i hipoteca y 4 Industriales en letra. 
Potaciones rípidas. Reserva absoluta. Ramc-
"•fcao, a.»,S.'D« 10 4 I2y54 6. 1 

ra primera mporeca aoere va tore*. desde el a por /oo mna* 
. — - , —. en letra i Propietario» « co nerr'antes desde el med/o por feo ai mc\ t en i«Bdiida hircieca. Indiviso» y usutructoa, fléo» tof y todo garanti» que convenga. Rambla da EaniaMónica.nümero^entrcauelo. • 
Trdas. y sonoras disponible» para servir 4 per-V »ona «ola. Xucl4. 6, k ' E»páranlo. 0 

Carmen tiene c a r i a en L i s f a r 

P r é s t a m o s r á p i d o s á u r o o l e t a r í o s 
EN LETRA ó HIPOTECA Frar.ciaco Nav.nro. Ataúlfo. 1, principal. fl 

S e ñ o r a y distinguida 
Srtas. y viudas boniiaa fiaos 
iguldas para casar, con Sr. 

formal. — Lista Correos, cédula 1,777. £*rrlbjr 
con sello dentro. 
T7 in f l a discreta se ofrece a señoras y coba V iu .ua neros para toda clase da arreglos de confianza No e* agencia. Escribir OO0 sello dentro 4 L. C., céddI» ndmero 25,600. 

http://iu.ua


30 
T R A J E S P O R ABONO 

VA.Ut S A 2 r F S E T A S 
Nuevo elelema de mutuas í poiitWxs veníalas. 
Faltan ageiite*. prclirlenco barberos con es

tablecimiento, en los puebl s vecinos S barria
das cxti amas. 8 
Sastrería «Lu Esfinge'. TrafaUaf. I . Bercelona. 

I f'filfn »* enseflurí firatls francés. Ingles 
oüluJ y comercio. Kambla Fl.iree.80. ».* 

Présfamos rápidos J ñ j g í S 
BMecB, Interes reducid.), facilidades en el pago, 

iendizibil, a a.0. 3.'. de 12 d 4. 
pnr. 250 ptas. fitrantlíada». ftlta socio, buen 
WUU neg ció y ««gura. R: Provenís. I8S-1*-!* 
ífíalanto a comisión, mostrnarlo o n 3"0 sr-
v tkulos ejitranierot. slfusclón de 8 mil pe*.e-

tai anunlea, necesita flnra 'tía 500 ptas. Escrl 
blr: Lista Obreos, n.* 80 '),0a6, de tárjela p «tal 

Srts. I 'van p decente que trabsfa en c •. i, casa
rá coa Sr. f ¡rnial. huspltal. 6, ptlnclpsl. 

Cr«. B'tla, 45 aflnt, ta casará con Sr. edad v 
••posición, L. C , cédula nilm. glS.7B7. ano I9iie 

Sra- ¡oven y viuda, desea casarse con Sr. de 
posición ó e>ítranlero. Unión, 52, 2.* 

I pamarerss da café con Iwen sueldo « eropinsi. 
I W precisan. Ronda San Aiitonlo. t i . E l Modelo; 

Plattcttaqota te^Kr1"1^ 
Se necsslt» una buena oflcliTa plsnchtáors, 

Irabsjo todo el aflo. Ctspe. 57. 
Aprendidas 
Se necésítáa 

.Mucjiactio , 
8 F A L T A 

modistus faltsn. tallSf 
Valencia, 851, 4 '. j ^ 

c 

chicas para envolver choco-
Jato Aribáu, 800. S 

d e l V á 18 aftos falta, Fariascl*. 
Caffetss, 55. o _ 

apreneñt confíter. Asalto» 
52. «La Estrella». 

eballcro* y Srcs. Se proporcionan toda clase 
w de pedidos w. n serledod y de toda confianza. 

Razón: S. Antonio Abad, 55, I * , Ia, La Reserva. 
Crta 19 silos, benita y vive con «u mi<dre,casa-
^ ra coa Sr. fornisl. Arólas, g. I * . trat c. Bnq.* 

Srta. joven. esbcUa, de belleza sin Igual fl 
na V dlstl igulda. recién llegada, con pensión 

se casará con Sr de posición. C. S. Pablo 14-1* 
Qrta. herniosa V esbelta que trábala casará 
>»e on Sr. fluo ^Arólas, 8. 1.*. tr»v. C . Boqueris 

Viada (oven que trábala en casa desea casarse 
eoo tr. de c»r«ctei lormal. R: Asalto, 40, 

flfleoo encontrar persona que niarebe d 
ijc u c o c a América y necesite p*rsona para 
poner indusrrla de potltiv >t resultados con muy 
poco cspital. Fecrlbtr á «SI Diluvio», I Idtles 
D. T., cédula nümero I lH,6fi1. 016 f 

y c o l o c a c i o n e s . 
Fal tan S S ^ r w * » ^ ' ' " *i 
fTaltan muchachas que sepan leer, en taller ob-
* jttos farmacia, rtamalleras 19-1'^' De 9-I0_I 

Faltan olleialas, medie oficialas y aprendízas 
para gorras de gasa y ropa blanca. Mo .so, 

mlmero M, a.». l . f o 8 
finrAnínza!» ^e "^cesltan para ropa blanca. 
. i ! .U_ - P1? • Alta, 80, 8.*, I . ' 1 
Se coloran al día c ciñeras, camareras é Inter!-

ñas, niñeras, ..odrlzas y criados. C.Sta. Ana, S 
C n r m l n m mecánico para fábrica, se nece 
V W r i a j t . r u sita, Indispensables buenaa re-
,?£5?5,a*,-2'rll!irse: A.O. ¿urbano 5-Anuncios.Jl 

Mecánico montador SnSStea 
en Instalaciones de rlegn, alendo preferido el 
Íne tenk'a también buenos conocimientos de n>o-

ares á gas. Dirigir of rtts con todos los deta- I 
lie* posibles á T. C . Rambla Centro, 57, anun. a I 
M a r i + A v í n adelantado de 10 á iV alios con UítíL l LUI iU práctica de mecanografía, bue> 
na ortografía y referencias, te neeealtn. Pásale 
San José. letra B Centre Condal y Montcilóuj.ol 

Sejiecesitan Z X ^ w ™ ! * -
mm, filiaB. Vlilarroeí, \U ¿ 

flprendlza tv} "" '̂ ?a',¿ír,,,,a ú" una. M, potisris. 
planchadñraTfalta. l•eri•^d¡í¡¡^^^i• 
mero 88, tienda. «5 Oílclala 

^acfno medio oflcísi* j aprendiz* faltan 
. . Mercader*, 18._8.' 

CaMüfl maquinistas y medio y 
r a t l d U blanco, rcrlandin*. 16, 4. 

aprendlxa* d* 

C Í c l ñ o - F a l t a oficíala y_medÍo' oficiala. Au-
iHlgUTI tMti nümero 6 , l > _ 

J 16 á 17 aflos. teoa leer y Mcríbírí 
8e —oaa'f- Corte*. 634. . 

P « t * ' i oficial* y medío oflclíla planchado-
l A I M ras. Munta,1er, 174^tienda. 
n n v A n J | 7 chocolatero de 13 á I t aflM> 
H p t e n O l í jaita. E.parter, l . 
DnnnnfliT P»'* almacén de mereerf*, ftlta 
n p r U l H l U ujo. Msndliábtl. 14. principal. . 8 

necesita medio oficial carpintero. Laurel-
• i v nilnvero 55. Pueblo Seco. | * 
DIanpbaifnra PsH* tadrlos, trevsll tota J* M1' rlaUbflailUra mana. Saine S. Pere, 5. botlgt. _ 
TTil + a un chico de 14 á 10 aflos; no presea' 
i liilwii tarse sin buen** referencia». Plaza d* 
Santa Ana, ndwer > 8. sastrería- o . 

M uchacho catalán de 18 á IA aflos como medio 
mozo se necesita, ganará de 10 á VJ peseta»-

con relerenci**. Marlet. o; de 6 á U m*H*n*. " 
Pe necesitan nficlilas y medio oficialas modis' 
••tas. Aragón, 809, tienda de confecciones, 

Chicod«IS|flosr falta. Aprenderá oficio. T*' 
ller cas* ROVAL, Caspa, número 40. o 

M~ odlsta: Faltan buenas oflcltla't. C*lle~Coñíe 
del Asalto, nilmer i 89, tlemla. o _ 

Falta aprendiz de tonelero de 14 á 15 aflos, 3* 
nará en̂ e jnlda. Buenzi, mlraero 70 bit, entre 

Cénselo de Ciento y Diputación. o 

Falta aeflorlta de 14 á 16 aflos par* scomp*A*r 
i.ifla y iiacer de camarera. Centro Americanoi 

callo ile Sa ita Ana. nümero 9. o 
buena letra y P». 

cas pretensiones y on chico á to 
S* 

P r o f í e a r t meritorios con 
f iOOlOOU cas pretensiones . 
do estar que ademas ganará algo ue sueldo. K* 
zon: Rda. S. Pablo, 47, I.» De 10 á I . 

P lanchador*: Se necesita medio oficial* y ««» 
aprendiz*. Alta San Pedro, _ I 

Falia aprendii con referencias. Paseo DÍpat4' 
clón, 823 (ComestlblesV Ssn Qsrvtsio. i _ 

Falta «prandlr ciTpintero de 15 é I« afio*. co" 
práctica, Mallorca, 173, esquió» Munttaw. i 

http://Fl.iree.80
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paitan trabaiadoras de calzoncillos para taller 
* de coi fecclonco. Arcos Junqueras, 9 y 11. 
principal, l ." S i l 
paitan dos buenas deprnilleiitas. fllns todo e1 
~ aflo. Pasaje Virreina, primeros puestos ropas 
nechaade sdlotn, derecha é Izquierda, entrnn-
do por la Rambla. 181 2 
Palta chico para repartir trciie; ¿snard 15 peae-
* taa semana. Raián: SepüWeda, 167. 1 
TToltan seBoríts'í que sepan embastar pañuelo 
* de jaretón postizo. Hospital, 82 y 84, 5 ° . I . ' !"" TlTerliorios: Se desean dos con buen carácte, 
""̂ de letra; uno í'nr.nri enseguida y otro prectl 
cardj meses-R.: Bnftoa Nuevos, 15, ent.*. I * 

Se necesitan maquinistas conociendo máquina 
^juanfefcj? Vllella. Alta S. Pedro 25; de 8 * 10.1 
Planchadoras: Buenas otlclalas para camisiis 
• d e caballero (uRadasi sp • ccosltan utai"! te 
Se pa«a bien; trabal i todo el año. Dirigirse al 
•Planchado Alemán-, calle Cuello, 208, chaflán 
«ja de Bal 16a. i _ 
pAf ln i Inr Se desea joven prra practlcaref en 
» Ul JÜUU1 ios trnbsíos dr1 tuller respetable. 
Razón: Aragón, 914, tienda de clavos. I 

Esrberos: 2 para sábados y domingos, fijos. 
Calle Radas, 65. Pueblo Seco. 

RnPOTI/H? Se necesita en~Ia fotografía áar-
^ipi OllUl¿ cia. San Pablo 22, entresuelo. 
nHsr>f\B niensalerog: Se necesitan en Barce-
WiiiUUS |ona. p .stal-Exprés. Cannda. 8 
Parbero á todo estar, se necesita que sepa su 
W obligación. Travesera. 259, Qraciaj 
P o l + 'S oficial zapatero para remlandos y nue 
* A l U l vo. Paseo de San Juan, 67. 
P lanchadora: Faltan oficialas. Inútil sino sa. 

ben peifeciamente ClarfSi 104.^ 
p 4 l + ^ una oficiala planchadora pnra dos ó 
* d.Al*cl tres dias á la semana Córcega. 228 

RlaniltniC co8er desde 30 ptas., fiarantldns V 
|Ucl(Ullldb reparaciones. 19. Tallcrs. o ioj» . I 

Peluquería de * real, en el Ensanche, se ve ide 
por retirarse. R: Hospital. 115, perfumería. 1 

y urajeíia de Oibert 
CIONES SIFILÍTiCAS 

VICIOS DE LA SANGRE 
Prouuoto» v-rd»dero» fúoiL.ioitM lolaradoa por «1 vlOmmQO y loa mtAaUncaB 

lea Amm 
Dr. GIBKKT y da BOÜTIGNY, Farm-cíutlco 

i'nterUai par U» pnwurvt m/4lc*i 
DKtoOOMVICU* DB LAB 1 MITA CIOU UB 

Aooisnua. Laftittb, Pauw 

Lechería 
Moíor 

vende. Razón: fiuque dola 

3 1 

Hníígua casa.—Rolg. 2, i.0,1.a 
VanifP lechería lujosa, céntrica, antigua, venta 
ISIIUC diarü 200 litros, por retir. Rolg, 2. l ' - i -m -rfa comestibles, mesa carne aparriquiada, 

UU0 por asuntos familia vde. Rolg, 2, I.0, I.» 
Dar mesa copeo café, casa comida, esquina tres 
UOI puertas, punto c ncurrido, Rolg. 2, 1.» 
Trgonocn mercado Boquerfa 2 puertas, gran lo-
liaopaúU cal, buena habitación, Rolg, 2, 1.°, I . " 
P,arnip?ria ai/arr qulada lujosa buen punto San 
LailllU&lia Martín se vende. Roig. 2, 1.°. |.* f 
TÍPnila ultramarinos comestibles op rroquiads. 
ilbllUQ esquina 3 puertas «eid. Rola, 2, l * , I.« 
lüUSrt'fftS apniroqulados céntricos siloa en el 
LQI01161110 barrio baratos se v. Rolg, 2, I . " 
Tlfillfia de S¡r"nos V comestibles aparroquiada 2 
liouuo pucrt is por ausentarse. Roij, 2, i.», i." 
(|«fá firan 1 xal billar, plnno, aparroiiniada, por 
l"llu antigüedad del dueflo vJe. Rola. 2, I . * . 1.» 
TlPIlía pesca salada, céntrica, antigua, con pa-
llullua rruqnln, barata ae vond. Roig, 2, 1.", I • 
[flalcnn pensión meublée rué centriq'ue 10 chatn-
inaioui) hrc-s narnies pour se n'aler. Koig, 2. I . " 
Típnil9 merciria aparroquiada buena habltac. 
UCUUd San Martín (Clot). te v. Roig, 2, l.". 1.* 
IUPO P"" V "'precia punto de porvenir ¿nsan-
Mlboa che, alq, 6 ds.. se vende. Ri.lg, 2, 1.°. 
l9hPrn9 me3a CT1*0 ca8a comida plaza merca-
iouoilia do, parata se vende. Roi¿ a, I . * . i.» ^ 
Sfl venden ó traspasan las estanterías de una 
"O Mercería Mariano Agutló, número 93. Ra
zón al horno de enfrente. 2 
A/j otpr á gas sistema Otto, de un caballo, de lo 
•'j más m derno y contador do 2 i mecheros, se 
vende barato. Qerona, 179, principal, 2.* di 

Gelatina de carne y de gallina 
Aflirento poderoso para las persona1: dellcadM 

..Fi.!"00" orl'tal, a poaotiu». 
UARTIONOLE -ESCUOILLERS, i a • 0 

¡ I I E R P B T I C O S ! 
No olvidéis que el A Z U F R E LÍ-
QülDOdel Ur.TorrndcB depura 
la sanare viciada y es más eficaz 
que laa mejores agfuas sulfurosas 
de los mnnnntiales. En las de mm 
tosis mis rebeldes, actuando con 
U POMADA del mismo, ejecuta 
curíicioncs admirables,—En far 
macias.Por mayor: Pérez, Mitrtln 
y C», AUah'i, 7, Madrid.-J, Ro-
dés, Notariado, 5 y 6. Barcelona. 

C D O ñ PHPP Acreditadís imo se vende 
U l U m L n i C Razó Marqués del Di ero (I'a 
ralelo). nilmero 89; de 2 á 4 y 8 á 11 noche. oO 

—Maquinaria J . B o u 
Ha trasladado su almacén Vlla yNllá. 41. 0 m4/ | l l ÍnnC Corlisa SOcaballos, Alexander 20, 

Cll]UllKlo dos calderas 60 cada una, acce
sorios vapor, contado^ agua, dínamo, báscula 
Impresora en venta. R. Sunt Jordi-S.!*^1* Sansao 
" K j r e l é c t r i c o 2 caballos vendo barato. 
JMLOüOX calle del Pi to, núm. 7, kiosco 

T^roasíey moderno con gasógeno nuevo 
180 H. P. Valencia, 2U5, bsjoa. 5 

rO 

máquina V?' "filBxaniier". tsüSSSt 
con caldera dehervldorcs 55-caballos en perfec
to estada, puede verse luncionar Razón: Bus-
auets hermanos. Pnsaic de Escudlllers. 7, pral.o 
CramnMn 'n0^rlln de potencia, doybarato. Po-
ÜiaUiuIDll nlente, 5, 1.°, 2.a; sólo de 1 l á-l. S 
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Peluquería mfa 'SR$ 
150 du'roi, por aajentarie- R.: Riera Alta. V, r 
VllICPn de loyería y bisutería, céntrico y accedí-
«lOitü udo, se Vende. R.: Riera Alt», 8. t.* 
Tiesas 

; vvnac. n.: niern miiv. o. i. 
dff conicstiblei «1 pledela Rbla..c»(ó'' 

liurlos.se «de R.; Riera Alta-8-1* 
Tac 

SO dS. díoriu»|«c vut n.. im̂ im '»>*w ? 
»rna («uto A t"» bafl 'a, con 5 puertn». calón 
l-llla 12 ds. diarlos, «d«. R. Riera Alta-8-1.* Da?Po aai^da, tienda muy acreditada, se vende 

íBJlií bnreta. H.: Riera Alta. S, 1* 
tr*n con gran parroquia, se vende. 

I-<H0 es jang». R.: Riera Alfa. 8, 1.» 
Oronaria í comestibles, catón iVOOO ptis mes. 
BI¿D8lia „ oenae áprueb». R : Riera AlU-S-l.» 
Oar c»f¿ > comidas, bien situado y acrertitsdo, 
Bal ae vende. R.: Riera Alta, K | .-
T.'milS de ultramarln. *, esqalna, 3 puerta». 15 
UliDUS ds. cajón dlard », vde. Riera Alta-* J.* 
Trunacft''•n''s junto i la plaza Universidad. 
lloapdoU pr.» p.- todo articulo. Rl'ra Alta S- l* 
lavfillPrn: Srsndea y ciar, a, IT5 cnb->s seranna. 
LílOllülUa vde- por ausentarse. Riera .AI'a-8 1* 
ftrnn PírnlPflm e>lón 40 <,,• "liarlos * Pfue-
HlnH uOl'H'w'W bí, se vende por nmnl s de 

^Jüi'li' B«»*«! Wa»'« Alta. 8. r 

ED ÜDO Helos pneáios R X ^ W S 
sólida y naeva construcción, con cua"tsB cora-v 
dlduc'es puedan desearse. Además, una linerta 
Srande, con naranios y árbolee frutales, t ido de 
regedlo, con caca vivienda en el centro de la fin
ca, iormando parte de la misma alrartM nnas. 
rformarin: Centro de AfLIil'^-E.9!^'?-0 2"fbBno'' 

5~billares para vend'r, 2 ¿e palos, I de treinta 
una y d » do carsmbnlas, ds bum fa.VI-

eanlc, se dan baratos y son nuevo». Robador, 
38, carbonería. 0 
fZwamnfÁn con placas, ae cerife barato. 
U r a l u O l O n Ronda S. Antonio.87-B.«-t.'9 
r n i « n J | . comeatlbles, 2 puertea, koparada de 
AlCUUdi mercado, se Vende barato por retí-
rarse. Mllsng,a. 2.°. 2.* De 5 A 8. 0 

^Barnices Lefranc. Canuda, 33._ 
M o t o r d e g a s y a » C 
sa, magnificas condiciono», puede verse funcio-
nsr. Ratón: calle Oavá, S8. ban*. d 3 
íff Jquin» cinta con motnr psracortar camisería, 
«"la vendo por ausentarme. Este, 14, l ,*, 9> 

A C T I V I D A D 
VrVIlP melor establecimiento de bsflo» ei 
• CHUC esta.-Taller de lato erla en Badslona. 
Barbería en Sa «. céntrica y i pn.eb».—Cine. 

I Taberna y cnmidai, 3 p i s c i r a n psllo, c. Rda. 
O^i.eros punto, tlc ida & Canil 11, H »plta|. S 
Tienda cxmesilblea, al j. 5 ds —Cscharr.» f loza, 
T|»i da peinadora é prueba. Pía eliadora 4 ollc, 
Tabírna v comidas. Aceites V labones. Horno. 
Tiendo aránoa —Lechería—Peaea saluda, urge. 
Farmncla. • Csriilnterla —Merc'.rln.—Herbolarlo 
Tienda pesca y comestiblea Pueblo Nuevo, bta-
D. " 

í-lnn S" ve"t«, meior pmto de Barcelona. 
L__"-??lni.9.B.,,0 d0 Urgel. ndmerq 87 

•aiclciet» carreras, se verde haratn7de 8 4 10 
•'noche. Mediana San Pedro, 40, 9.* 

Barbé"»: Pasta-para «uavhar navaia9'~desjñ^ 
•ectante. San Pablo, num. 1, Salón Uceo. 

Torre para vender, smcllla, con 
bosque, asua y (rota ê . vista 

•v<pr-i!l.in cata Huste.ich. Pasaje Escudillers. 
5, principa^ ' 4 
Feluq'ieria 2 puertas es'jiil-'» a rflgua, recauda 

_si'nunfll SS duros se vonde. Carmen, 41, por.* 

Por 1,000 pesetas, traspaso nfSoclo~*_iiriiebn. 
que^dá 175 menauaiei ItiRosellón, 934, pap,* 

Dri1? r.fKltrft ?.n PIsís .Constitución 'de 
UUJ booi iaa snns, oc balo» y un piso, se 
vendrn por 1.800 ds. Csss Hostench, Pasaje 
Kscudill rs, 8. principal. 4 
9* Vende tienda de granos, frente mercado. 
^Razón: Olgnds. nilm. 91, droguería. 9 
P O S T A L E S : 50 000 asido, todss'ó'por aeptrs-
* dii- San Pablo_. 110. tlends pístales. 
T svaderos antiguos blenaltusdos ISOeabosaa-
•Wmsns í er asuntes f.*8e vende.Carmen,41, p 

. ^ T a i i e r s . 71. prau 2 . ' 
oialatcrns. Vendo un ventilador da Olería de 
1 A 13 soldadores. Razón: fttuntaner. 157. 93 

Torre para vender propia para vivir t_->do «I 
año, al pie de tranvía. Calle Nu 

del Coll. 2a VUlblo 5*5. 
estra Seflor* 

Plancha. Taller y habs. 6 ds. *!<].. buena calle, 
venden. R. Pelayo, 40, y Corte». 531, pork g2 

Doscasasde renta S ^ S V ^ » 
sión de biena*. ciss Hostenclu Pasaje Escn* 
dlllers. 5, principal. _ , . J¡ 
f K O k . f n r r A en San Óervsslo, se vende 
v . a o n - i u r r ' j p0f ^030 ds.. reoty el a por 
100 limpio, libra d« censos, construcción m v'er» 
na. R. Taller». 48 M», pl .9». de I I *JJ^8,*_8.W 

Vendo i precio» barattalmas «Ülería v otros 
muebles, cail nuevos. Este, 14. 9.* b 

St vende I electro.motor 5 caballos, 1 dinamo 
de 31 ampera, poleas, emparrad >a y correa». 

RambU Klprss 8. Espelo Catalán. b 8 

Barbería al centro la dudad, 700 servicios s e 
mana. 13 ds alquiler. Tallera. 10. perfnmerlab 

Barbería en la Rambln, 80U servicios «amana, 
15 da. alquiler. Plsza Tetuán, !5 y 55, port.'b 

PafA an is Ronda, dos puerta». 180 café» di», 
uaiu vendo á pr eb». Razón Taller», 12, rienda. 
Cranprla v ' ,00 d*" 25 «Dos mismo dueflo. 
Oldliulld urge. r. Tailers, 13, tienda. 
Parnjpvrls cerca Enca"tes 17 ds día, vendo A 
UCiUlbxlia prueba. R. Taller», l'i, tienda. 
Tabsrik l>or 100 ds. 4 alquiler. 3 puertas y j«r-
UUEIia din. R. Tolere, 13, tienda. 
Pnrcaitrll 18 ""o* mismo duefl-'. por cessr 
tUlúClulll vendo barato. R. Taller», 13, tienda, 
lonharii con lardin por 85 ds., 8 alquiler. Ra. 
LCüIlom Z6n Tallera. 13, tienda, de 9 * 8. b 

Q E h A Í A C Papeletas de los Montes, oro, pía 
n i l i a j a i » ia. piallm, dentaduras y flalon*»-
No ve .m sin Visitar esta casa y ganurá el 40 por 
100. ¿urbano. 8 (pluza Res». _I0 
T / t T r s v A oro, Plata, brñiar.tea, etc. com 

ü U V a S pro a más de su valor para 
' venta en América. Corribln 

frente cacnleras Catedral. 
Corribln. 9. 

0 
NBQ08 I.os compra.nos pagándolos mis que na-

dlij.jrtoapit*l, 94 (tre te o. Cadena.) i 0 
C d m n v n Plata, platino y aentaaara» 
W H i p r U culón 12 tienda, próximo UumblaO 

l¡/filBníM,fjrIa», «s-jarAldas, vu, Mata. olstH 
«Of d e n t a d u r a s . a » a <ias a%fia, d 

Conde Asalto. 0 üoaiü trsntaUr Ailts Utttttk s 
jfc arm ffz* Plata, pian.ro. galones, piiors» 
f% m9m\ preci.isasydentadnrss.iinlraeA»» 
• D K I I quscompra pagandotodosuvalor. 

* * v IrenteAUiglwls í sS -AstáSaTÍ 
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Rambl a de Cataluña. 44. 2.°, 1.a Buenu 
habitación coa asistencia. 8 

Rn casa particular te desean dos ó trea caba-
. 'leros o seftoras á todocjlar ó comer tolo, 
J»"'(amillar. B >u de la Plaza Nueva, nilmorí 

L . u » i . » . i.» 910 Í 
P d a u n '•0' •« desean 1 ó 3 caba 1 ^ w ^ f Meros ¿ Matrimonio i todo ettar.i, 
A B í T í l í n ' í de 60 comida», M ptas-i 30 id, 
• ^ W W n U J i5 ptas.; U Id., aptas,: á todo 

.Con desayuno, 45 ptas. Bogaerla, SI, pral. 0 
TTabltadán vittucalle. para I ó 2 caballeroa í 
. "matrimonio o n asistencia. Dou, 5, 2.*. 1.* 
T T ^ W l e s á 12'y 14 ptas. semana, la'y'U^iú-

*ril« mes, trato superior. Lllireleria-5-a.*-l.*A2 
j íadre * hila desean un )oven á lodo estar ó a -
^Igjtjlormlr; plaza del Padró. B, 4,*. 1,' a 
S ; U y alcoba para doa nmlflos y otra p.» cab,* 
^con^tin, prec. mád. Riera Alta, JS^^*, M 4 
pamlii, casteliana cede bonitas hsbitaclonea i 
.^••aliero ó señor»» á toda asistencia ó s le 
Slggr. Hospital, 47.2 * * _ 
S'a. 8ola, desea caballero 4 todo estar, bue" 
Z!£«ig. Tallers. eo. 2.'. a.» _ 8 
Matrimonio sin hijos admiten I ¿ 2 caballeros 
•i,."'•nceses ó españoles con asistencia ó si 
^ílPoniente. 40, l.0,2.» 9 

particular desea doa señorea d 
estar, Valencia. 205, antn.0, 1.' 

todo Casa = 
&Kteei4B <S solo á comer. — Dlputacldn, 264, 
_ •1- . 2.', lunlo Paseo Gracia, hny ascensor. 
2'°- viuda desea ano 6 dos caballeros 4 toda 
^yisiencla. Calle Cadena, I0..6.*. 1.» 
Sí"- .mallorquina desea 1 ó 2 caballeros á comer 
j°aojojlormlr. Rambla del Centro. 19. l.*8 
P'aa particular desea 1 ó 2 caballeros á toda 
-^•latencla 6 sdlo á comer. Dou, 19. entl.*. 2.* 
Madre é hija deseen 1 rt 2"caballeros 4 toda es 
g ü i ^ j solo dormir. Tallera, 73. 2.*. 1.* 
S í ,cci?en lial'i'aclone» para aehnrltas artistas 
grui! 6 slo aalatencla^Unlón. 52, 2J 
H tOfln " I " ' ^ a*'0 * comer desde 8 4 20 du-
54 . . " ros mes casa particular. — Muntaner. 
^ . í ^ i * . ' , «calera derecha (juota Cortea). 9 
Slt; caatellana desea I 6 2 caballeros i todo 
^ ^ • r <i sólo dormir. Aribau, 84, 2.°. J.» 

fl8,1.calle Verdl. 59 (arada), ricanicme dec 
Por "Paz para numerosa familia, se alquila 
^.mltad de au valor. e58b 2 

ar, buenas lu-
!• b 5 

Punto cínlrlco se drse.. alquilar parte de 

JlAONiFico LOCAL P^ra •IquiU 
^^yj>entllacton. Córcega. 286. 
*'u..,!.uI',0 "^"'''c0 "e desea alquilar partVde 
r«s. ín"S".118 6 tienda pequen*. Razón Ramelle-
^ 1 20- g.', 5.' De 10 á 12 » 8 á B. b l 

3 3 * 
Palomar A r y ^ 
I JA I firande para alquilar, con J*m\JW0 mhmm tuerza motriz eléctrica. Via 
niHSonal, 458, entre la Rambla de Cataluña y 
Paseo de Gracia. Razón: en la portería. t 1 
l'.nüllrüC con tuerza motriz por arrendaren Sana 
JUOUlda r.: Curtes, Cib, rtlm .cín, nerech.i, oO 

En punto céntrico Sra. Indiscreta cederá bablt' 
liidepend. dcab.*R.: Virreina, tte. 4. t 

^ra. sola cede 2 bonlias habita. Indeps. 4 Sr. 6 
•* Srta. de posición. Calle Beato Siman de Ro-
ns. I . 5.°. entra ido por fraurlch. 46t 
Jen -ira cede gabinete Independiente á caballero 
w formal. Escribir a Lista Correos, cídula niV-
mero 64,994, Iniciales P.S. lOOOt aahitaclón pacifica, aana í Independiente,pro-

pla para Sr. cura ó personas reposadas, Ra-
¡rtn: Gobernador, 6. 2.*, I.4 t 

H P . T i n mueble U D J J U Sra hablt 

Piso para gar fonn lére f ^ " % Z ^ . 
lén, Córcega, Burrell, Diputación. Escribir Pos-
te restante: bjllete 50 ptas. n." 9.845,638. t 
En pimt • céntrico, señora sola ofrece fiablnete 

independiente. R.: Asalte. 40. eacrltorio, t 
es, por 5 di.. 4 caballero ó 

habitación completamente Inde-
pendientu (5 piezas) y cocina libre. Rambla Flo
rea, 20̂ 2.̂  j 

Torre para alquilar 
i-n la parte alte de Gracia, buena orientación, a 
los paaos del tranvía, con drandes y hermosas 
iiabilaclmes. espléndido jardín, agua muy abu v 
Jante, gas. lavadero, cuarto de han >, etc. Ra-
zón: calle de Vlllafranca. número 50, I . " gO 
SÍO /^ f lo t ina habitación sólo para dormir. 
WO l¿OUC Plaza Nueva. I I , 5.* g_ 
manniflPa habllaclón dormitorio con sajón, ae 
IlldyillUlid alquila en In Rbla. Centro U-4.* 5 
a ced er4 i caballero, bonita habitación para 
4 orml r. Razón; Bajada Cansadora. 5, 2.* 5 

Junto Oranvia, Sra. sola cede fla bínete de con» 
fianza. Lista Correos, billete tranvía 84,756. 

: f r > é X * c a . ± c 3 L £ l . í * . 

Ferrlta pequeña negra. Ilnvaba una mantlta y 
collar con cascabelea Al que la devuelva se 

le gratificará bien. Aragón, 'itíX, iri. cipal. l . ' iS 

>ra. Bonet facilita buenas cosas 4 coclneraa. 
^camareras y para todo. Ramelleras, 20, i*, 5*1 
Cenoras: Tengo buenas cocineras y camareras 
•Jcun inlorm. Sra Bonet. Ramelleras-2ü-2°-3* 0 
7n n a r o c i ^ ^ ' c * pe'a-servir. So-^6 n e C e S l L a rreil. 81. 8 A 2. 
f<JÍÁ A'H Paita. Asalto, nüm. 80, lecherís-
U r i a u d De 4 é 6 tarde. 
Oxltan cocineras, esmnreraa. criadas y niñeras: 
£ Ronda San Antonio. 88, El Modelo. a 

«vi de A-horroa v M nte-plo de Bircel -mi.—Sucursal ndm 
IS»,, r, os lu* tennan nlii.i .. empeñadas en esta Cala de Ali.» 
<lnlli_edr.'k cuvas fecba* de empeño o renuevo sean antariu 
».« correspondan a los resguardos números del 3,403 al 32.251 inclusivea. para aue ao»*/" 
d. ••••ara redimiré prorrogar bus préstamos, pues que de lo contrario se procederá á la venia 

¿2.miamos en pübllca almoneda el martes, día 11 de Julio próximo, 4 las nuevo da au maaaaa. 
^•«eJoBaai de Junio de I S U . - E l Director da turno. N. Joaquín Carreras. 

mero 2 (Sa 1 PedoV—La Direccldn 
rros * MiiMa-pl i, Sucursíl num- 2 
rea al 30 de .eptie nore illtlno m • 
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Seraicio telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
Consejo do ministros. 

Madxld, 6 Julio (2 tarde). 
Como estaba anunciado, á las diez de l i mañana se han reunido los ministro» efl 

Consejo en el ministerio de Gracia y Justicia. 
E l seflor Gasset ha facilitado la slSuientc referencia del Consejo: 
E l presidente y el ministro de Estado han ocupado una buena parte de la reunión 

en poner en conocimiento de sus compararos la situacló i internacional respecto al 
problema de .V.arruccos. Los ministros han examin ido detenidamente los infornn* 
ine nuestros embajadores en Purís, Londres y Berlín han remitido al beflor Garci» 
Prieto. 

Después se ha ocupado el Consejo, i Instancias del presidente, de la manera da 
hacer eficaces los efectos dé las leyes pira terminar con lo que ahora ocurre, t)"6 
van las leyes á la Gaceta y son en cli.i le ra muert i . L i ley de supresión de los Con* 
riumos, que es una de las que más preocupan al Gobierno; la de servicia militar obl>' 
;atorio, la de casas baratas. Id de conla >Hi¡iad y la de excivacionís irtisticas desea 
el señor Canalejas que den i . . .iediJta.ne.ite positivo resulta I ) . Claro es que en a l ' 
¿ nos extremos no es pasible ir con la celeridad apetecida. Tal ocjrre en la que se 
icfiere al alojamiento dala ley Je serv¡:io militir obII¡!at}rlo; pero en esta misma 
ley se puede atender pronto á cuanto tiene conexión con las redenciones, recluta' 
mientos, etc., etc. 

Después el ministro de Fomento lia hecho aliunas observaciones sobre la ley de 
caminos vecinales, anunciando que est i terminandj el re^lamanto provisional para a" 
aplicación y que tiene el propósito de darlo á conocer enseguida á las personas V en* 
tidades interesadas en esa ley. Hay ó maftana iru ol sírtor Gasset al ministerio de 
H cienda para ponerse de acuerdo con el señor Rodri^Sftez en {aparte econó.nica de 

bl ministro de Hacienda ha dado cuenta de la distribución de fondos del mes. 
E l Consejo ha aprobado los siguientes expedientes: 
Uno de Hacienda para realizar obras en el Tribunal da Cuentas del reino; dos 

de Fomento pata la subasta de las compuertas del pantano da la Pena de Aragón y 
para ja construcción de un faro en la Punta de Osa (Corufla), y otros dos de In«' 
trucción publict para realizar obras por admi ilstr.ici^n en U parte Xorte de la c í ' 
tedral de Sevilla y en los talleres de la Escuela de A'tea é Industrias de Santander. 

También ha aprobado el Consejo dos reales decretos de Instrucción: uno re ' 
lativo á mutuhUdad escolar y otro estableciendo bases para el cumplimiento del ef' 
lículo de la ley de presupuestos que autoriza al Goolerno para aumentar hast* 
1,000 pesetas los sueldos "de los maestros de primera enseñanza. 

Al terminar ue dur la referencia el señor Gaas^t ha dlclto: 
—Como ven ustedes, este ha sido un Co.iiejo muy laborioso, uno de los más W 

ooriosos á que yo he asistido. . 
A^uien ha preiiuntado al ministro si el Consejo había tratado de personal, y *' 

veflór Gasset ha contestado: 
—No nos hemos ocupado de este asunto, aunouc puelo decirles á ustedes que 

ciertas indicaciones que hace la Prensa sobre las combinaciones del personal sa» 
Obstante exacus. 

U salud veneciana.—Las iiauidadoras de Ulframar. 
Madrid, G Julio (4 tardel. 

E l presidente de la Cámara <tc Comercio de Madrid ha recibido una comunic** 
dtfn del de la de Vcnecia manifestándole uue son infundados los rumores circuladOf 
(ttpecto al estado sanitario de aquella capiuil, que es Inmejorable, pudiendo circuí* 

http://iediJta.ne.ite
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'»» personas los productos libremente, sin «ujeclón d ninguna disposición especial aa* 
oitaria. 

En breve se dictará una disposición concediendo un plazo, que expirará el día 51 
de Diciembre del aflo actual, para todas las reclamaciones que los interesados puedan 
nacer relacionadas con las Comisiones liquidadoras de Ultramar. Pasado este .plazof 
80 8e admitirá en las dependencias de Guerra recamacióln ninguna. 

Los conjunclonlstas.—A un manicomio-
Madrid, 6 Julio (3 tarde). 

En el Consjreso se ha reunido el Comité de conjunción republicano-socialista para 
bordar nuevos actos de propaganda y examinar al mismo tiempo ¡a cuestión de Ma-
Tuecos después de la ocupación de Agadir por los alemanes. 

En el ministerio de Estado se ha recibido un cablegrama de la Legación de España 
*" Chile manifestando que lia ingresado en la Casa de Orates de Chile el demente Ma
nuel Batlle y Vila, de 22 aflos, natural do Olot. 

Recepción.—La suSsecreíaría de Hacienda.—Reclutamiento. 
Madrid, 6 Julio (6 tarde), 

. En el ministerio de Estado se ha celebrado esta tarde la acostumbrada recepción 
diplomática, que ha estado muy animada. 

En la combinación de alto personal que maflana firmará el rey parece que Hgnra 
Wra la subsecretaría de Hacienda, por cese dt I seftor Zavala, el seflor Zorita. 

E l ministre de la Guerra l a ordenado ya al Estado Mayor Central la redacción de 
'» nueva ley de reclutamiento, cuyas bases han sido aprobadas por las Cortes. E l pro-
Pósito del general Luque es que ya desde el aflo que viene pueda aplicarse esta ley y 
fluede suprimida de hecho como ya lo está de derecho la antigua. 

Despacho oficial.—Viajes del rey, 
Madrid, 6 Julio (9 noch^ 

Se ha recibido el siguiente telegrama oficial: 
«Orense.—Gobernador á ministro.—El alcalde de Villar de Bouverín en telegrama 

flue redbo me dice: 
Ruego á V. E . sírvase intervenir correspondiente reclamación para que la guardia 

•wcal portuguesa absténgase de entrar armada en territorio español. E l día 1 ° unos 20 
fiuardias armados detuvieron á Augusto Cesar Arpaix, sacerdote portugués, en las In-
""ediacone del pueblo, á tres Kilómetros dentro de España, á quien maltrataron atroz-
'"ente y condujerun preso • l'o-tugal. Los mención idos guardias se internan hasta cin-
5° kilómetros en persecución de lus emigrados. Los pueblos fronterizos viven alarma-
íos con tules correrlas 

Doy órdenes para que el jefe de la línea de la guardia civil abra Información acerca 
J?el hecho y se redobl - la vigilancia por fuerzas de carabineros y guardia civil, desar
mando é internando toda fuerza armada que penetre en nuestro territorio.» 

Las noticias que se tienen del rey san q j j u las 4'5J aa co.mdo djtonWil en 
»entas del Obispo, camino de AWla, á cuya capital se cjicuia qua hab á lie ud> de 
?e's á siete de la tarde. Sin detenerse continuará la marcha á Segovia y San Ilde-
'0Q*o, donde llegará después de la i naove da la ñocha. 1 
n E l propósito del monarca es despedir ¿ su madre en la estación d3 Villalba, ve-
"'r á Madrid, presidir el Consejo, almorzir y voiv.*r a L i viram , p o r l a t i r d ' , 
f*fa emprender por la noche, con la reina Victoria y sus hijos, e' viaje á San Se* 
•«ián. 

Inglaterra y Portugal.—Comentarios. 
Madrid, 6 Julio (12 nochej, 

Apoyándose en la actitud que observa Inglaterra, parece que la tendeada Inter-
n«clona| es la de demorar el reconocimiento de la República portuguesa. Inglaterra 
se excusó primero diciendo que reconocerla la República cuando el pueblo portu-

más tarde, 
cuando se 
arreglo A 
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ella, y, ültlmamente. dfceae <iiie ha indicado no hará el rcconocimient) hasta qae e , 
Gobierno portugués no modifique el decreto de separación de la lálesia y el E8Ua««-| 

Esto tarde se comentaba en el Congreso la referencia oficiosa que dieron los raf-
nlatroa i la salida del Consejo en la parte que se refería á la necesidad y t i deseo 
del Gobierno de que las leyes se cumplan. 

i r. estos momentos la declaración ministerial tiene muclifsiraa importancia, pues 
publicada ayer en la Gaceta la ley de contaDilldid y ad ni ^istraclón del Estaio, cae 
por su base el supuesto de algunos periódicos de que algunos créditos con arreglo 
a dicha ley no pueden ser concedidos. 

Parece que la Comisión del Cons Jo de Estada en la reunión celebrada esta ma* 
ñaña examinó el expediente relativo á la concesión de créditos pedidos por el n i ' 
nistro de Fomento con destino á obra* hidráulicas. 

>Se asegiTii que el dictamen ha -1 ̂  'avo-ablc ni dsjoo 'iel seflor Qisset . 
Mafiana se reunirá el plano del Consejo para despachar definitivamente eete 

asunto. 
Viaje aplazado.—Canalejas y el conde. 

K a d r l d , 6 Julio (12 noche). 
E l gobernador de 7aragoza conf renció hov con el seflor Q sset y, en »lsta de lo 

informes facilitados sobre a situacló i en aquella capital, el mi listro do Fomento ha 
apiazado el viaje que tenia dispuesto. E l vía e se realizará en fecha prófima. 

C ii los Circuios políticos lia seguido hoy hablándase del supuesto disgusto entre el 
seflor Canal'jas y el conde de Komanones, afir >ándose que este se luí lia dispuesto i 
no volver á ocupar la presidencia del Congreso por no darse ningún tito cargo á sus 
amigos. 

El Jefe del Gobierno.-Un ptazo.—AI Horfe. 
E l presidente del Consejo pasó toda la tarde en el ministerio de Orada y Jnsri , 

cia, donde le visitaron el nuncio, el ministro de Hacienda y otras numerosas personas t 
E l seflor Canalejas so ocupó con el subsecretario en examinar los datos é informes 
par<i preparar la reforma del CóJigo civil, 

hn la reforma del Código penal han comenzado ya los trabajo*, proponiéndose 
el señor Canalejas presentarlo á las Cortes en cuanto reanuien sus tareas. 

E l ministro de la Gobernación llevan muflma á la finní díl rey un decreto tai» 
pilando por seis meses el plazo para que los que se consideren con derecho á per* 
mutar la cruz de Beneficencia por la ¡.'ran cruz de la misma orden puedan hacerlo. 

Mafiana, por la noche, marchará A San Sebastián el seflor Garda Prieto. No haré» 
probablemente, el viaje en el tren resl. 

Pescado, cerveza y pan. 
Hoy han continuado las gestiones del alcalde cerca de los representantes de le* 

gremios para conseguir laa necesarias rebajas en los artículos en relación con Jt su
presión de los Consumos. 

Los pescaderos, que son los que se resisten más á la rebaja, tienen, entre otra* 
razones, la de que por haber rebajado la Compañía del Norte las tarifas desde Galicia 
á Barcelona, muchos traficantes en pescado llevan su mercancía á la ciudad condal i 
esto les impide hacer la rebaja. 

Los cerveceros han manliestado que ha aido su acuerdo general y es rebajar B * 
ya los 16 céntimos por litro, sino 22, puesto que antes se pagaba en las fábricas á 33 
lóntimos por litro y ahora se pagan solamente 40. 

En representación de una Sociedad recientemente constituida para la fabricación 
de pan ha visita Jo hoy al alcalde don Juan Caballero con obj :to de anunciarle que 
la referid» entidad se compromete á expender diariamente 40,030 kilos de pan de pri
mera calida ! con una rebuja de siete céntl nos sobre el precio actual. Ofreció tam* 
bién, tal vez con mayores ventajas, el abastecimiento de pan á los Asilos muñid ' 
pales. 

El fresco del Manzanares. 
En Madrid hace un calor asfixiante. Por la noche I t gente emigre á las afuere*» 

principalmente á le Ciudad-Lineal y á la Bombilla, que está atestada. En cafés f 
teatro* 1* gente os onCMÍrim» 
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Huelga que se agrava* 
PaartoIIano.—Se ha agravado la huelga minera. 
Han llegado más fuerzas de la guardia civil. Las autoridades redoblan laa precau

cione». E l inspector de minas y los ingenieros celebran continuas conferencias con 
(Patronos y obreros. 

Se han concedido por los patronos algunas de las peticiones, como la Jornada do 
nuevi horas y otras de menos importancia. Tampoco será difícil que concedan el au-
fflento de jornal; pero lo que no t'cne arreglo son las dos peticiones principaiss. causa 
<je la huelga: la readmisión de los obreros despedidos y la destitución de los vigilantes 
<»« la mina Argilel'ei. A esto no accede la Empresa. 

Parece que se presentan: al inspector general una solicitud con la firma de los 
ehreros que quieren volver al trabajo. 

Unos obi eres han pros .ráado una denuncia al Juzgado contra un vigilante que dicen 
lea amenazt con una pistola. 

La conspiración abortada,—Relato extraño. 
Vlgro.—Ha llegado el cónsul general de Alemania. Su viaje se relaciona con la 

detención del vapor alemén Jemma en Corcubión. Hoy marchará á esta localidad el 
cónsul alemán en automóvil. Le acompañará el vicecónsul. 

E l viernes se reunirá la colonia portuguesa residente aquí para tratar asuntos de 
so nación. 

"Alag:* ,—La Prensa local da cuenta del siguiente suceso: 
«Dorante la pasada huelga general se presentó al presidente de la Sociedad do 

albafliles Nuevo Faro de Andalucía un guardia de seguridad para avisarle, como caso 
oe conciencia, que su compaflero de pareja le había propuesto tirar una bomba en el 
«cal de la Sociedad de albafliles. E l guardia que tenía tal propósito fué antiguamen
te albaflil y perteneció ai Nuevo Faro, de donde fué expulsado por un desfalco. La 
forma en que se proponía realizar el atentado era que un liijo suyo colocara la bom-
Ija en el local del Faro mientra» celebraban una asamblea los huelguistas. La pareja 
de guardia», conociendo perfectament: el momento un iiue estallaría la bomba, se 
'Postarían en los alrededores del edificio y acudiendo lus orimeros ai lugar del su-
•^o conaeguirían alcanzar la gloria de prestar un bu^n servicio. Afladió el citado 
Suardia para convencer á su compaflero que en el caso de que se trasluciera algo de 
'•os verdaderos autores del atentado no les harían nuua porque con la bomba conse-

?irían que cesara la huelga y además daría ocasión á lus autoridades para disolver 
Sociedad. E l presidente de la Sociedad Nuevo Faio, ante la gravedad de la reve-

••clón, dió cuenta á sus compañeros de los propósitos J d guardia. Va eran varios los 
•We tenían conocimiento del asunto y la policía lo comunicó inmediatamente al gober
nador, que mandó detener al guardia, dejándole cesante. Este ero conocido de antl-
*io como furibundo anarquista. -

flUfln â rfcola —El Corazón de Jesús desacredllado. 
Jerez.—Se ha celeDrado un gran mitin de obreroa ngffoolqs, que ha estado concu-

Jridlslmo. En él se leyó una lista de patronos que han dejado sin cumplir varias de las 
bases convenida» por ambas partes con 1. s autoridades. Se acordó que una Comisión 
'üese á visitar al alcalde para que éste gestionara cerca de los patronos informales la 
^eptación de las bases, que se telegrafiara al gobernador protesianUo de le conducta 

L A S RUINAS DE MI CONVENTO 
MI C L A U S T R O 
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observada por k>s patronos y que en el caso de no estar soluc.onado el asunto el pró
ximo viernes se declarará la hncláa. 

Gabriel Mateo compró en un cortijo próximo un pan, pero en tan malas condiciones 
y tan negro que decidió enviárselo al Gobierno como muestra. E l pan estaba marcado 
con el Corazón de Jesús. 

El Almirante ¿oZ>o.—Condena.—La huelga zaragozana. 
- Oartayena.—Procedente de Larache ha entrado en este puerto el Alm irante 

Lobo. Se dice que conducirá á Cáaiz fusrzn» d i infantería de marina pira completar 
el regimiento que allí se formará, compuesto de continjentes de loá tres depar t í -

Vaíenola.—El soldado que abofeteó á un cabo ha sido condenado por el Go:-.8e« 
jo de suerra á doce aflos de redusi 

Zaragoza.—Grupos de huelguistas han recorrido las fábricas y talleres para ira-
p?dlr que trabajaran esquirols, encontrando fuerzas de la guardia civil y de ee jU' 
ridad que vigilaban los edificios. 
: Se ha anunciado por pasquines qus si el sábado próxfrai no se ha resuelto la 
huelga de los que trabajan en madera, las Sociedades ob. eras acordarán la huelga 
general. 

D e A f r i c a ? 
Del litoral y del interior. 

Tánger.—Una colrmr.a compuesta de tres comoaflías de infantería de marina, 
¡ un escuadrón de caballería y un pelotón de la policía del tsbor acampó durante la 
noche en el zoco Elacia y ha llegado á treinta kilómetros, du Arcila. Los soldados 
están admlrableincnte instruidos, debido á las muchas marchas que hacen. 

Un radio rama recioido de Casablnnca comunica amplios deta'les de la explosión 
ocurrida en aque la ciudad, en la farmacia franceoa .e Deschampa, donde estalló un ba
rril de pólvora, matando á tres indlvidu a ó huiendo á otros ocho. El incendio se rro-
pa Jó rápidamente, pro luciendo emoción y pá.iico enorm.a, por creerse que dicha far* 
macia encubría un tábrica clandestina de e p osivos. 

Un radiograma de Moaador dice que aq JCI gobernador recibió por un correo rá
pido la noticia oficial de la llegada el di* 2, frente á Añadir, de un crucero alemán, 
noticia que originó la primitiva afirmación tnmsmitida desde Mogador de que a : ha
bía llevado á cabo el desembarco. 

Ha llegado á Tánger, procedente de Inglaterra, donde ha asistido á las fiestas 
de la coronación, el antiguo favorito da Abd-el-Azu, Sidi-El-.\Ukli, protegido bri
tánico. 

Dicen de Fez que el 30 llegó e¡ médico del sultán, don Francisco Garda Belén • 
guer, con un dentista español redentemante contrauio por A i ,^ • r l i f i l . 

Para el 14 de Julio, fiesta nacional francesa, prepara el general, Moinicr una gran 
parada en Fez. 

Un viajero que ha llegado de Alcázar dice que el estado sanitario de las tropas es-
pañolas es excelente. Sólo ha habido tres casos de insolación, de carácter leve. Este 
viajero Tiocé elogios del campamento espaftol, especialmente de las tiendas destina das 
é sarv cíos sanitarios. 

Estos días hsn llegado á Alcázar numerosos comerciantes á industriales españoles) 
que animan la población y hacen pequeños negocios. 

Teta¿a.—Han disputido dos moros, uno empieado da la Adaan) y otro prMeci
do español, agrediendo aquél á éste . 

Los administradores de la Aduana cerraron esta, negándose á realizar operacio
nes mientras no se libertara al detenido. 

Muchos comerciantes protestaron ante el cónsul de EspafU por los perjuicios que 
se les Ocasionaba. i 

A ultima hora los moros abrieron la Aduana y entonces fué cuando se puso on'li* 
bertad al detenido. 

Ha llegado el cherif de Bazan acompatlado de su hijo. SJ viaja tiene oar objeto 
asistir á la bola de una sobrina, cuya boda se celebrará esta semina. Trae el che
rif una lucida escolta de criados y esclavos. 

Ayer llegaron dos comandantes de infantería y sanidad, militar acompaflados d» 
so» señoras reapeenvas. ^ 
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Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S / 

Refriega.—Alemania é Injlaferra.—EI circuito europeo-
Amaterdam. 6 (1*15). 

Ha habido ana colisión entre las tropas y los huelguistas, siendo disparados at-
«unos tiros y resultando ocho heridos. Se hicieron tres detenciones. 

Berlín, 8 (1'20). 
Contrariamente á lo que se había dicho en ciertas in Formaciones, el Gobierno lo* 

no ha entregado nota alguna contestando á Alemania. 

Hoy ha tenido efecto la etapa del circuito europeo de aviación. 
Han salido de Douvres ocho aviadores, llegando á Calais por este orden: Vcdn-

Vidart, Beaumont, Gibert, Garros, Kimmerling, Tabuteau y Renaux. 

Tranquilidad en Portugal.—El M a i n e . 
Usbe*,6(1*S0). 

La tranquilidad es completa en Portugal. 
Continúa la movilización de tropas para prevenir un golpe de mano de los m e 

"«rquicos en las fronteras del Norte. 
Todas las tropas de la región del Mino permanecen fieles á la República. 
En dicha región han sido detenidos varios conspiradores. 

W—hlngrton.6(2'10). 
. E l general Bexly, que ha dirigido los trabajos para poner á flote el Maine, h» 
aclarado que el buque fué á pique á causa de la explosión de su propio partol d< 

l^'Vora, pues un agente exterior no pudo causar ios efectos que han podido aprc« 
^aree en el casco del crucero. 

Huelga terminada.—Despedida.—Notas lusitanas. 
Ambares, 6 (6'50X 

Ha terminado la huelga, 
v M. Falliéres ha ofrecido un banquete de honor á la reina y al príncipe Enrique i 
"ordo del Edgard Quinet. » 

Amaterdam, 0 (9'47). 
I A las seis de la tarde ha partido M. Pallares después de una cordial despedida cor 
a feina de Holanda. Esta ha prometido visitar París próximamente. 

Uaboa, 6 (9'50). 
A Ha ocurrido en la Cámara un tumulto regular al discutirse la proposición de Eduardí 

ieu, sostenida por Bemardino Machado, 
i , La Cámara ha dispuesto suspender la sesión por media hora en seflal de duelo poi 
0 fuerte de la ex reina María Pía. 

reanudada la sesión, ha empezado la discusión del proyecto de Constitución. 

E n l a C á m a r a francesa . 
Pula,6(8'30). 

^ M. Palnleve presenta á la Cámara una enmienda al proyecto de reforma electora 
« sentido de fraccionar los departamentos más poblados, 

enníi Dalimier, después de ser rechazada la proposición de enviar á la Condaión I» 
""Jienda para su estudio, habla en favor de ésta. 

La Cámara aprueba la enmienda en el sentido de que cada departamento formt 
circunscripción electoral y cuando d número de diputados á degir sea superior 4 

,e> el departamento se divida en dos circunscripciones, 
iguiilmente se aprueba el párrafo que fija el reparto de loa 
BeaDués se levanta la aealta. 
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Después de la seMdo, M. Caillaux manifeató á loa delegados de las Izquierdas 

que la enmienda Painleve no se votará maflana conjunt imente, pues durante las vaca
ciones el Gobierno elaborará las dispoíicioncs que snbre la reforma electoral some-
t rá á la Cámara y las cuales so inspirarán en loa principios consagrados por dlcbo 
Cuerpo Colegí slador. 

La danza paraguaya. 
Bueno» Atraa, 6 (11'40). 

Despachos de Aaunción dicen que la guarnición se ha sublevado contra Jara, qnle" 
ha presentado la dimisión, quedando prisionero. No ha habido efusión de sangre. 

E l nuevo presidente del Paraguay será provisionalmente Liberato Rojea. 

"EX conflicto m a r r o q u í . 
P a r i a , 6 fS1?). 

Le Fi/tart atrlbüSt la demostraddn de Ahmania á haber quedado suap.-ndido el 
acuerdo franco-alemán del que trataren Schoen y Pichón respecto á Marruecos con 
objeto de conciliar los intereses de ambas naciones. Aflade que estas negociacione» 
fueron reanudadas en tiempo de M. Cruppl, cuando de pronto cayó el üaDl.u-te. 

Le Matin presenta la situación como difícil en tanto esté el crucero Berlín en 
aguas marroquíes. 

Le Temps da á entender que Inglaterra renuncia temporalmente á toda manlfes»' 
ción. Agrega que, según parecv el Gabinete de Berlín es poco favorable á una Con
ferencia europea y más desea empezar á negociar con el Gobierno de Parla para h»' 
cerlo después con loa otros. 

Londres, 6 (8*25). 
Loa periódicos ingleses publican el texto de un pretendido tratado secreto resp^' 

to á Marruecos. Según informes autorizados, dicho documento es apócrifo. . 
En la Cámara de los Comunes, contestando Mr. Asquith á una interpelación de 

Mr. Balfonr respecto al problema marroquí, ha manifestade que sólo podía decir qu^ 
el Gobierno inglés estima que la nueva situación creada en Marruecos puede, al des" 
arrollarse, afectar directamente d los intereses británicos. E l Gobierno—ha aíiau': 
<lo—abriga la confianza de que la diplomacia europea dari satisfactoria solución * 
conflicto, y como Inglaterra tomará parto en las negociaciones ya se dará buan culd»' 
do de proteger sus intereses en Atricu, cumpliendo, al propio tiempo, los cotnproi» 
sos que tiene contraídos con la República francosa. 

T4ag«r ,6( ir57). 
Dicen de Alcázar que ayer den soldados de Infantería española y den Individué» 

del Cuerpo de policía, mandados por un capitán y acompañados del vicecónsul de 
pafla, se posesionaron del edificio donde $c alojaba B-ndahon con sus aoldados. & 
Jefe moro, creyendo que se le iba á detener, se refugió en el Consulado de Francia' 

Los españoles encerraron á los soldados niarroqmos. 
Tnrln.eOI'flO). 

Un despacho de Mequfnez, que lleva fecha del 2!) del pasado, dice que el genera' 
Moinier hizo la jornada de £1 riojeb á Me |uínez en una sola jornada. . 

Dicen de Arcila que las tropas españolas acamparon en el zoco Eleta, donde 
racionaron, y que el teniente coronel Silvestre visitó al Raisuli. 

Laa tropas se disponían a regresar á Alcázar. 
Viena.SdrST). 

E l AUgemeine Zeilang dice que no habrá nueva Conferencia europea para traWr 
dd problema marroquí y que las negociaciones se celebrarán entre Alemania, F ' ' *" 
do, Lspifla é Inglaterra, siendo los resultados comunicados á las demás potencia5, 

Improot» 4* E L PRINCIPADO, AMuéUlm Blsacb* • bit, tai*. 


